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COMO  SERA  O  MUNDO 
DAQUI  A  30  ANOS 

A  CONVITE  DO  METRO,  O  ATOR  WILL  SMITH  E  SEU  FILHO 
JADEN  IMAGINAM  O  FUTURO  DO  PLANETA  pâgs.o8eo9 
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Vandalismo  e  furto  de 
placas  torram  R$  1,5  mi 

Sinalização  para  a  Copa.  Secretaria  de  Conservação  gasta  o  valor  anualmente  para  trocar  cerca  de  mil  placas  por  mês  depredadas  ou  pichadas. 
Modelo  com  material  reciclável  será  usado  nas  ruas  para  os  grandes  eventos.  Barra  da  Tijuca,  Ipanema,  Gávea  e  Leblon  já  têm  novo  padrão  pácob 


li  Tudo  definido  "ÚWCB,  BS  campeonato  Carioca.  Flu  e  Fogo  venceram  ontem  e 
li  •     m  terminaram  como  líderes  de  seus  grupos.  Tricolor  enfrenta 

^^SCniltlIldlS  OSí  iaÇ3  KlO  o  Volta  Redonda.  Já  os  Alvinegros  vão  pegar  o  Resende  pácm 


Carandíru:  PMs 
são  condenados 
a  156  anos 

Jurados  consideraram  23  culpados 
peias  mortes  no  presídio  em  1992. 
Todos  podem  recorrer  em  liberdade. 
Três  foram  absolvidos  pág.o4 

Mais  da  metade 
ainda  não  entregou 
declaração  do  IR 

Prazo  para  acertar  as  contas  com  o  Leão 
termina  em  30  de  abril  Muita  para 
quem  atrasar  é  de  R$  165,74  pág.og 

Casa  Civil  faz  estudo 
para  regularizar 
profissão  de  lobista 

Segundo  proposta  em  fase  finai  de 
anáiise  em  Brasíiia,  profissionais 
teriam  que  se  cadastrar  na  CGU  pág.os 
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Sérgio 
Cortes 

A  Secretaria  de  Estado 
de  Saúde  vai  recorrer  da 
decisão  da  ii^  Vara  Federal 
do  Rio  que  imputou  multa 
de  R$  5  mil  ao  secretário 
de  Estado  de  Saúde,  Sérgio 

Cortes,  em  caso  de  não 
cumprimento  da  reativação 
do  serviço  de  transplantes 

do  Hospital  Federal  de 
Bonsucesso  no  prazo  de  15 
dias.  Segundo  o  órgão,  por 
se  tratar  de  uma  unidade 
federal,  nem  Cortes 
ou  a  secretaria  podem 
contratar  profissionais  ou 
fazer  reformas  no  centro 
cirúrgico  para  retomar  o 
serviço  de  transplantes. 


Em  função  do  feriado 
de  São  Jorge,  o  Metro 
não  será  publicado 
amanhã,  voltando  a 
circular  normalmente 
na  quarta-feira,  dia  24.1 


Polícia  fará 
retrato  falado 
de  suspeito 

Bonsucesso.  Agentes  vão  colher  imagens  de  câmeras  dos  arredores 
de  ciínica  de  depilação  onde  funcionária  foi  estuprada  durante  assalto 


Revitalização  no  Boticário 

Prefeitura  anundou  que  o  Largo  do  Boticário,  no  Cosme  Velho,  está 
inserido  no  projeto  de  revitalização  do  bairro.  Segundo  o  órgão,  "o 
plano  está  sendo  orçado,  mas  o  objetivo  é  adequar  a  infraestrutura 
da  região  à  vocação  turistica  do  local."  ale  silva/futura  press 


A  Polícia  Civil  busca  ima- 
gens do  circuito  de  seguran- 
ça de  locais  vizinhos  à  clíni- 
ca de  depilação  localizada 
na  avenida  Nova  York,  em 
Bonsucesso,  zona  norte,  on- 
de no  sábado  à  tarde,  uma 
recepcionista  de  28  anos  foi 
estuprada  durante  um  assal- 
to. O  estabelecimento  não 
tinha  câmeras  de  vigilân- 
cia e  o  suspeito  do  crime  fu- 
giu com  R$  400  do  caixa  e 
R$  80  de  clientes  que  esta- 
vam nas  cabines  aguardan- 
do atendimento. 

O  retrato  falado  do  suspei- 
to será  elaborado  a  partir  de 
depoimentos  das  vítimas  e  de 
oito  testemunhas  que  esta- 
vam no  local  e  deverão  com- 


R$  480 

foi  O  valor  roubado  de  dentro 
do  estabelecimento  pelo 
criminoso,  que,  após  o  assalto, 
estuprou  uma  funcionária. 

parecer  à  delegacia  hoje. 

De  acordo  com  testemu- 
nhas, quatro  homens  arma- 
dos pararam  em  frente  ao 
endereço.  Mas  apenas  um 
dos  criminosos  subiu  para 
o  segundo  andar  da  clínica. 

Segundo  informações  do 
delegado  Niandro  Lima,  da 
2VD?  (Bonsucesso),  que  es- 
tá investigando  o  caso,  duas 


funcionárias  da  clínica  foram 
abordadas  pelo  bandido,  que 
se  apresentou  como  marido 
de  uma  cliente  que  estava  em 
atendimento.  Ele  prendeu  as 
vítimas  na  cozinha  e,  após  o 
assalto,  estuprou  uma  das  re- 
cepcionistas. A  vítima  que  so- 
freu o  abuso  foi  socorrida  no 
Hospital  Geral  de  Bonsucesso. 

Caso  "excepcionar 

O  caso  aconteceu  menos  de 
um  mês  após  uma  turista 
americana  ter  sido  abusada 
sexualmente  dentro  de  uma 
van  entre  Copacabana  e  São 
Gonçalo.  Segundo  o  delega- 
do Niandro  Lima,  trata-se  de 
um  caso  "excepcional"  em 
Bonsucesso.  ®  metro  rio 


Av.  das  Américas! 


AddentecomBRT 
deixa  uma  vítima 

Uma  colisão  envolvendo 
lun  ônibus  BRT  e  lun  auto- 
móvel deixou  dois  feridos  e 
um  morto,  na  tarde  de  on- 
tem, na  Avenida  das  Amé- 


ricas, altura  da  estação  Gel- 
son  Fonseca,  no  Recreio  dos 
Bandeirantes.  Joaquim  Lo- 
pes não  resistiu  e  morreu 
na  hora.  Maria  Celeste  Lo- 
pes e  Andréia  Trindade, 
com  ferimentos  moderados, 
foram  encaminhadas  ao 
Hospital  Lourenço  Jorge,  na 
Barra  da  Tijuca.  ®  metro  rio 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/a  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  'Onde 
Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


TRANSITO 
ENLOUQUECIDO 


Acidentes  no  trânsito  sempre  aconteceram.  Mas  os  desta  se- 
mana no  Rio  indicam  que  era  hora  de  buscar  novos  cami- 
nhos, de,  pelo  menos,  tentar  reduzir  as  mortes  absurdas. 

Uma  criança  chamada  Kawany,  de  apenas  três  meses, 
foi  atropelada  e  morta  em  Padre  Miguel,  ao  lado  de  sua 
mãe  que  empurrava  o  carrinho.  O  motorista  sofreu  uma 
tentativa  de  linchamento  porque  os  moradores  acharam 
que  estava  bêbado. 

Na  mesma  semana,  um  ônibus  entrou  na  esquina  do 
Bob's  na  Visconde  de  Pirajá  e  fez  um  estrago.  Ônibus 
com  multas  como  aquele  que  tombou  no  viaduto  da  Ilha 
do  Governador.  Na  rodoviária  Novo  Rio,  ao  manobrar  o 
ônibus,  o  motorista  não  viu  que  havia  uma  idosa  atrás 
dele  e  a  matou  instantaneamente. 

Se  somamos  isso  às  quedas  na  SuperVia  e  aos  outros  de- 
sastres menos  noticiados,  constatamos  que  a  paz  no  trânsi- 
to é  um  tema  essencial,  sobretudo  nesses  tempos  de  muitos 
carros.  A  Operação  Lei  Seca  representou  um  avanço  e  conse- 
guiu reduzir  acidentes.  Mas  é  um  trabalho  limitado  a  certas 
regiões  da  cidade  e  a  certas  horas  da  noite. 

O  governo  ainda  está  às  voltas  com  o  transporte  alter- 
nativo. A  proibição  das  vans  na  zona  sul  só  será  bem  su- 
cedida a  médio  prazo  se  houver  licitação  para  que  um 
serviço  legal  preencha  sua  lacuna. 


No  caso  dos  ônibus,  depois  de  dois  acidentes  em  que  os  ôni- 
bus estavam,  de  certa  forma,  irregulares,  é  de  se  esperar  que 
se  faça  uma  avaliação  geral  dos  veículos  em  funcionamento. 
Basta  ameaçar  tirar  de  circulação  os  ônibus  irregulares  que  ha- 
verá luna  tendência  a  pagar  as  multas  e  consertar  o  que  for 
necessário.  Se  o  ônibus  é  punido  muitas  vezes,  mas  não  acon- 
tece nada  com  ele,  continua  a  circular  como  se  fosse  legal,  a 
sensação  de  impunidade  acaba  levando-o  a  novas  infrações. 

Novas  campanhas  pedagógicas  são  necessárias,  talvez  o  te- 
ma cresça  de  importância  se  for  mencionado  em  novelas  de 
televisão.  Mas  o  instrumento  mais  interessante  que  o  gover- 
no tem  é  o  de  Centro  de  Comando  e  Controle  que  construiu 
com  apoio  da  IBM.  As  câmeras  já  existem  e  cobrem  uma  boa 
parte  da  cidade.  Podem  ser  ampliadas.  E  podem  estar  articu- 
ladas com  um  rápido  poder  de  resposta. 

As  multas  são  importantes.  Mas  são  cifras  abstratas  que 
cobrem  da  mesma  forma,  por  exemplo,  o  excesso  de  veloci- 
dade. Sabemos  no  entanto  que  há  excessos  de  velocidade  que 
indicam  um  acidente  próximo.  Uma  boa  articulação  entre  o 
centro  de  comando  e  a  rua  poderia  evitá-lo. 

O  antropólogo  Roberto  DaMatta  estudou  o  trânsito  brasi- 
leiro e  concluiu,  entre  outras  coisas,  que  refletia  alguns  dos 
problemas  da  própria  sociedade  brasileira,  como  uma  certa 
resistência  à  vida  democrática. 

Ultrapassagens  arriscadas,  a  saída  pelo  acostamento  e  a 
própria  hostilidade  entre  os  motoristas  revelam  que  há  mui- 
ta coisa  a  fazer.  Niuna  semana  em  que  crianças  e  idosos  fo- 
ram mortos  é  hora  de  buscar  novos  caminhos.  O  trânsito  es- 
tá mais  difícil  por  causa  das  obras,  mas  nada  justifíca  essa 
sucessão  de  tragédias  cotidianas. 
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Prefeitura  emplaca 
açâo  sustentável 
contra  os  vândalos 

Reforma.  Quatro  bairros  já  receberam  novas  piacas  de  sinalização  feitas  com  materiais 
recicláveis  e  que  não  possuem  valor  de  revenda.  Mudança  visa  Copa  e  Olimpíadas  de  20i6 


LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS  -  07/03/2013 


A  cidade  da  Copa  do  Mun- 
do de  2014  e  dos  Jogos  Olím- 
picos de  2016  vai  passar  por 
um  projeto  de  moderniza- 
ção e  manutenção  das  placas 
de  sinalização.  Muitas  estão 
quebradas  ou  pichadas  por 
vândalos,  que  utilizam  o  mer- 
cado paralelo  para  vender  o 
material,  composto  de  alumí- 
nio e  objetos  metálicos. 

Para  solucionar  o  pro- 
blema, a  Prefeitura  do  Rio 
promete  instalar  placas  fei- 
tas com  materiais  reciclá- 
veis. A  previsão  da  CET-Río 
é  desenvolver  o  projeto  an- 
tes dos  eventos  esportivos. 
Por  mês,  a  Secretaria  de  Con- 
servação recebe  mil  placas  pi- 
chadas ou  danificadas  e  que 
geram  despesa  anual  de  R$ 
1,5  milhão  para  o  município. 

Alguns  pontos  do  Rio  de 
Janeiro  já  contam  com  pla- 
cas de  sinalização  confeccio- 
nadas com  poli  tereftalato  de 
etila  (PET).  Na  avenida  Abe- 
lardo Bueno,  na  Barra  da  Ti- 
juca,  foram  instaladas  pla- 
cas que  indicam  sentido  do 
trânsito,  proibido  estacio- 
nar, travessia  para  pedestres 
e  pontos  de  ônibus.  Ipanema, 
Gávea  e  Leblon  também  fo- 
ram beneficiados. 

Nas  novas  placas  de  sina- 
lização, o  fijndo  é  branco,  di- 
ferentemente do  modelo  an- 
tigo, que  tinha  o  verso  preto. 
Na  Tijuca  e  no  Grajaú,  a  repor- 
tagem do  Metro  encontrou 
placas  pichadas  ou  quebra- 


Esquina  no  Grajaú,  na  zona  norte,  com  placa  danificada  i  bruna  prado/metro  rio 


das.  A  Secretaria  de  Conserva- 
ção vai  mandar  uma  equipe 
para  conferir  os  problemas. 

Vigia  aos  vândalos 

Outra  medida  para  coibir  a 
ação  de  vândalos  que  picham 
monumentos  em  toda  a  cida- 


de são  as  câmeras  instaladas 
pela  prefeitura,  que  enviam 
imagens  direto  para  o  Centro 
de  Operações.  A  previsão  da 
Secretaria  de  Conservação  do 
Rio  de  Janeiro  é  instalar  30  câ- 
meras até  o  fim  do  semestre 
de  2013.  ®  METRO  RIO 


R$1,5  mi 

é  O  valor  gasto  pela  Prefeitura 
do  Rio  de  Janeiro  para 
reparar  placas  de  sinalização 
danificadas  ou  quebradas. 

Nas  estradas, 
prejuízo  de 
R$  600  mil 

A  destruição  de  placas  de  si- 
nalização atinge  também  a 
malha  rodoviária  do  Rio  de 
Janeiro.  Ao  todo  foram  qua- 
se duas  mil  placas  danifica- 
das ou  furtadas  no  período  de 
janeiro  de  2012  até  março  de 
2013.  De  acordo  com  a  Supe- 
rintendência de  Sinalização 
do  Departamento  de  Estradas 
e  Rodagens  (DER-RJ),  o  Gover- 
no do  Estado  teve  lun  gasto 
total  de  quase  R$  600  mil. 

O  DER  alerta  aos  moto- 
ristas que  trafegam  pelas 
rodovias  estaduais  para  que 
denunciem  qualquer  ato  de 
vandalismo  às  placas  de  si- 
nalização. Os  usuários  po- 
dem ligar  para  o  Batalhão 
da  Polícia  Rodoviária  (3601- 
6928)  ou  ainda  ligar  para  o 
Plantão  Rodoviário  do  DER 
(2332-5532),  que  funciona 
24  horas  para  receber  de- 
núncias e  tirar  dúvidas. 

®  METRO  RIO 


WADIH  DAMOUS 

Mesmo  depois  de  ameaças,  o  advogado 

preside  a  recém-criada  Comissão 
 Estadual  da  Verdade  


Ex-presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  e  atual 
conselheiro,  Wadih  Damous 
preside  a  Comissão  Estadual 
da  Verdade,  que  teve  sua 
primeira  reunião  na  quar- 
ta-feira  -  mas  o  lançamento 
oficial  será  no  dia  8  de  maio. 
Com  prazo  de  funcionamen- 
to de  dois  anos,  a  CEV  traba- 
lhará em  conjunto  com  a  Co- 
missão Nacional  da  Verdade 
(CNV).  No  Rio,  foi  onde  ocor- 
reu o  maior  número  de  mor- 
tos e  desaparecimentos  du- 
rante o  regime  militar,  um 
total  de  111,  segundo  levan- 
tamento da  Comissão  Espe- 
cial de  Mortos  e  Desapareci- 
dos do  Governo  Federal. 

O  que  foi  feito  nesta  primei- 
ra reunião? 

Foi  mais  para  traçar  a  meto- 
dologia do  nosso  trabalho. 
Estamos  começando  agora 
e  temos  que  estruturar  a  co- 
missão primeiro.  Vamos  tra- 
balhar com  ênfase  em  quatro 
pilares.  O  primeiro,  que  é  a 
razão  de  ser  de  qualquer  Co- 
missão da  Verdade,  é  desco- 
brir os  mortos  e  desapareci- 
dos. Temos  que  dar  satisfação 
à  sociedade.  Depois,  vamos 
discutir  os  mecanismos  de 
repressão,  as  casas  clandes- 
tinas de  tortura  e  os  casos 
emblemáticos. 

Um  desses  casos  emblemá- 
ticos aconteceu  dentro  das 
dependências  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil... 


Sim,  tivemos  o  caso  da  bom- 
ba enviada  à  OAB  [em  1980, 
que  matou  a  secretária  do 
presidente  da  entidade  na 
época,  Lyda  Monteiro],  além 
de  outros  casos,  como  a  bom- 
ba no  Riocentro.  Mas  há  mui- 
to mais  para  ser  investigado. 

Casos  de  tortura  como  o  de 
Stuart  Angel  têm  grande 
repercussão... 

Além  de  casos  como  os  de 
Stuart  Angel  e  Rubens  Pai- 
va, que  são  mais  conheci- 
dos, vamos  investigar  os  lo- 
cais onde  foram  torturadas 
várias  pessoas  no  regime 
militar,  oficiais  ou  não,  co- 
mo a  Casa  da  Morte  em  Pe- 
trópolis, aparelho  clandes- 
tino montado  pelo  Centro 
de  Informações  do  Exérci- 
to (CIE).  Nossa  ideia  é  abrir 
as  audiências  ao  público  e 
à  imprensa.  Vamos  lançar 
um  site  para  transmitir  tu- 
do ao  vivo. 

Recentemente,  um  artefato 
caseiro  (de  baixa  potência) 
foi  acionado  dentro  do  pré- 
dio da  OAB.  Você  tem  rece- 
bido ameaças? 
Depois  desse  incidente,  eu 
ainda  recebi  alguns  telefone- 
mas com  ameaças.  Mas,  feliz- 
mente, isso  parou.  A  verdade 
é  que  isso  não  está  na  ordem 
do  nosso  dia  agora.  Não  pode- 
mos nos  intimidar. 


m 


JULIO  CALMON 

METRO  RIO 


Obras  da  Linha  4  mudam 
trânsito  na  Baíra  da  Tijuca 


Começa  hoje  nova  fase  das 
obras  da  Linha  4  do  Metro  (Ipa- 
nema -  Barra  da  Tijuca),  na  zo- 
na oeste.  Para  iniciar  a  cons- 
trução de  um  dos  acessos  à 
Estação  Jardim  Oceânico,  na 
Barra,  será  feito  desvio  de  trá- 
fego na  pista  sentido  Recreio 
da  av.  Armando  Lombardi.  As 
faixas  de  rolamento  serão  des- 
locadas da  lateral  para  a  área 
central  do  canteiro  de  obras. 

A  intervenção  acontece  no 
trecho  entre  os  números  400 
(Unimed)  e  3  (passarela)  da 


av.  Armando  Lombardi  e  de- 
ve durar  4  meses.  Além  de  sis- 
tema de  sinalização  específico 
para  o  local,  agentes  de  trânsi- 
to vão  orientar  motoristas.  O 
limite  de  velocidade  será  de 
40km/h  no  trecho  do  desvio, 
onde  haverá  redução  de  5  pa- 
ra 4  faixas  de  rolamento. 

O  segundo  acesso  à  Es- 
tação Jardim  Oceânico  será 
construído  do  outro  lado  da 
Armando  Lombardi,  sentido 
zona  sul,  próximo  à  esquina 
da  rua  Fernando  de  Mattos. 


4  meses 

vai  durar  a  intervenção  entre 
os  números  3  e  400  da  avenida 
Armando  Lombardi. 


A  Linha  4  vai  transportar 
mais  300  mil  passageiros,  a 
partir  de  2016.  Serão  seis  es- 
tações: Nossa  Senhora  da  Paz, 
Jardim  de  Alah,  Antero  de 
Quental,  Gávea,  São  Conrado 
e  Jardim  Oceânico.  ®  metro  rio 
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PMs  são  condenados 
a  156  anos  de  prisão 

Carandíru.  Juigamento  dos  26  acusados  de  massacre  em  presídio  de  São  Pauio  terminou 
na  madrugada  de  ontem.  Três  foram  absolvidos.  Os  outros  recorrerão  em  liberdade 


Quase  21  anos  depois  do  mas- 
sacre do  Carandiru,  em  São 
Paulo,  23  policiais  militares 
foram  condenados  na  madru- 
gada de  ontem  a  156  anos  de 
prisão  pelo  assassinato  de  13 
detentos  do  pavilhão  9. 

Depois  de  6  dias  de  julga- 
mento, os  jurados  ficaram  di- 
vididos. Quatro  votaram  pela 
condenação  e  3  pela  absolvi- 
ção. Apesar  da  sentença  deter- 
minar o  cumprimento  da  pe- 
na em  regime  fechado,  o  juiz 
José  Augusto  Nardy  Marzagão 
permitiu  que  os  condenados 
recorram  em  liberdade. 

Três  dos  26  réus  foram  ab- 
solvidos pelo  júri,  que  enten- 
deu que  eles  não  tiveram  par- 
ticipação direta  no  crime.  No 
início  do  julgamento,  os  PMs 
foram  acusados  pela  morte 
de  15  presos.  Mas  o  promo- 


tor Fernando  Pereira  da  Sil- 
va pediu  que  os  jurados  des- 
considerassem duas  vítimas. 
Segundo  ele,  elas  podem  ter 
sido  assassinadas  pelos  pró- 
prios presos. 


O  promotor  Mareio  Friggi 
afirmou  que  a  justiça  foi  fei- 
ta. "Os  bons  policiais  vão  ser 
sempre  homenageados,  os 
que  agem  de  forma  crimino- 
sa, não",  disse. 


CHEGOU  O  SITE  DA  BAND 
COM  NOTÍCIAS  EXCLUSIVAS 
SOBRE  O  RIO. 

Agora  você  tem,  em  um  só  lugar, 
tudo  o  que  você  precisa 
saber  sobre  a  cidade. 


I 


"Foi  uma  resposta 
da  sociedade.  O  júri 
reconheceu  que  o 
que  aconteceu 
foi  um  massacre." 

PROMOTOR  MÁRCIO  FRIGGI 

A  advogada  de  defesa  dos 
26  réus,  Ieda  Souza,  afirmou 
que  irá  recorrer  da  sentença. 
Segundo  ela,  o  placar  da  deci- 
são foi  apertado  e  não  reflete 
o  que  a  sociedade  quer.  A  ad- 
vogada ainda  disse  que  os  co- 
mandantes da  ação  e  o  ex-go- 
vemador  Luiz  Antonio  Fleury 
Filho  também  deveriam  ser 
responsabilizados  pelo  caso. 

Outros  56  policiais  ainda 
serão  julgados  pelo  envolvi- 
mento na  morte  de  outros  96 

presos.  ®  METRO 


Caso  Bruno. 
Futuro  de  Bola 
começa  a  ser 
definido  hoje 

Será  decidido  o  destino  do  úl- 
timo protagonista  no  caso  de 
sequestro  e  assassinato  de  Eli- 
za Samudio.  Começa  hoje,  em 
Belo  Horizonte,  o  julgamen- 
to do  ex-policial  civil  Marcos 
Aparecido  dos  Santos,  o  Bola, 
apontado  pelas  como  o  exe- 
cutor da  ex-amante  do  golei- 
ro Bruno.  Bola  responde  pelos 
crimes  de  homicídio  dupla- 
mente qualificado  (com  em- 
prego de  meio  cruel  e  sem 
permitir  a  defesa  da  vítima)  e 
ocultação  de  cadáver. 

Já  foram  convocados  50  ju- 
rados -  25  intimados  e  o  res- 
tante é  suplente.  O  conselho 
de  sentença,  formado  por  se- 
te deles,  será  definido  na  ho- 
ra, por  sorteio.  A  defesa  ainda 
tentou  trocar  uma  das  teste- 
munhas, Cristiano  Lopes  de 
Almeida,  pela  delegada  Ales- 
sandra Wilke,  mas  o  pedido 
foi  negado  pela  juíza.  Entre  as 
outras  testemunhas  da  defesa 
estarão  o  deputado  estadual 
Durval  Ângelo;  o  corregedor- 
-geral  da  Polícia  Civil  Renato 
Teixeira,  que  apurou  a  partici- 
pação de  policiais  no  caso;  e  o 
jornalista  José  Cleves  da  Silva, 
que  afirma  ter  sido  acusado 
injustamente  pela  morte  de 
sua  esposa  pelo  delegado  Ed- 
son Moreira.  ®  metro  bh 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


DESEMPENHO  DE  GOVERNOS 
DO   PT   PREOCUPA  DILMA. 

Já  no  ritmo  das  eleições  de 
2014,  a  presidenta  Dilma 
está  preocupada  com  pes- 
quisas que  recebeu  atestan- 
do avaliação  negativa  de 
governos  petistas.  As  pes- 
quisas informam  que  os 
governadores  do  Rio  Gran- 
de do  Sul,  Tarso  Genro,  e  do 
DF,  Agnelo  Queiroz,  são  os 
casos  mais  preocupantes. 
Desgastado  com  greves  in- 
termináveis de  servidores, 
Jaques  Wagner  (BA)  tem  o 
cartaz  mais  sujo  que  pau 
de  galinheiro. 

SERÁ  DIFÍCIL.  Dilma  avalia 
que  precisará  de  palan- 
ques fortes  nos  Estados 
para  enfrentar  os  adversá- 
rios hoje  postos  contra  sua 
reeleição  em  2014. 

ESTADOS  PEQUENOS.  Além 
dos  três  governos,  que  es- 
tão com  dificuldades,  o  PT 
administra  Sergipe,  com 
Marcelo  Déda,  e  Acre,  com 
Tião  Viana. 

NOVES  FORA,  ZERO.  A  Agên- 
cia Nacional  de  Aviação 
Civil  informou  que  vai 
"aumentar  em  160%"  sua 
atuação  durante  a  Copa. 
Quanto  é  160%  de  zero? 

CENSURA  NO  PMDB.  Após 
liderar  redemocratiza- 
ção  que  pôs  fim  à  cen- 
sura no  Brasil,  PMDB- 
-DF  agora  veta  exibição 
na  tevê  de  três  "comer- 
ciais" gravados  pelo  de- 
putado Luiz  Pitiman  (DF) 
com  criticas  ao  governo 
de  Agnelo  Queiroz  (PT). 
O  vice-governador  Tadeu 
Filippelli  assumiu  por  es- 
crito a  censura. 

JUNTOS  DE  NOVO.  Segundo 
o  deputado  Alfredo  Sirkis 
(PV-RJ),  os  fimdadores  do 
Rede  não  perderam  as  es- 


"LULA  TINHA 
TALENTOS 
DIPLOMÁTICOS 
INDISCUTÍVEIS." 

CELSO  LAFER,  EX-CHANCELER 
DO  GOVERNO  FHC,  AO 
CRITICAR  A  POLÍTICA 
EXTERNA  DE  DILMA 


peranças  de  criar  o  parti- 
do. Mas  cogitam  aliança,  se 
tudo  der  errado,  até  com  o 
PV,  em  tomo  de  Marina  Sil- 
va em  2014. 


Marina  Silva  i  divulgação 


CAINDO  FORA.  QuebíOSO 
por  "ter  pouco  espaço  no 
PCdoB",  o  deputado  Protó- 
genes  Queiroz  (SP)  está  de- 
cidido a  deixar  o  partido 
para  integrar,  temporaria- 
mente, o  Mobilização  De- 
mocrática, fruto  da  fijsão 
PPS-PMN. 

PENSANDO  BEM  se  to- 

dos  os  terroristas  do 
mundo  usarem  boné 
para  trás,  terão  que  pren- 
der metade  do  Brasil. 


PODER  SEM  PUDOR 

Geddel  é  mais  embaixo 


Houve  uma  época,  quan- 
do foi  ministro  da  Saú- 
de, que  José  Serra  ten- 
tou assimilar  as  artes 
da  política,  aprendendo 
a  ser  menos  Serra,  por 
exemplo.  Mas  foi  difícil. 
O  líder  do  PMDB,  Geddel 
Vieira  Lima  (BA),  ia  via- 
jar ao  exterior,  quando 
recebeu  dele  um  telefo- 
nema ríspido: 


-  Você  vai  viajar?  Mas 
amanhã  temos  uma  vota- 
ção importantíssima,  da 
CPMF,  e  você  é  um  voto. 

Curto  e  grosso,  Geddel 
fulminou: 

-  Um  voto  coisa  nenhu- 
ma. Serra  são  cem  votos. 
Sou  o  líder!  -  ensinou  Ged- 
del, até  então  um  serris- 
ta  militante,  mas  não  por 
muito  mais  tempo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


band.com. 
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O  movimento  de  lobistas  no  Congresso  Nacional  é  comum,  mas  as  empresas  preferem  usar  o  termo  "assessoria  parlamentar"  para  classificar  a  atividade  desenvolvida  pelos  profissionais  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Lobby  deve  ser  regularizado 

Legalização.  Casa  Civil  estuda  a  regulamentação  da  atividade.  Lobista  seria  tratado  como  profissional,  mas  teria  cadastro  e  prestação  de  contas 

Projeto  aguarda  votação 
há  cinco  anos  na  Câmara 


Na  zona  cinzenta  entre  o  per- 
mitido e  o  proibido,  o  lobby 
está  próximo  de  ganhar  uma 
regulamentação  no  Brasil. 
Sempre  relacionada  ao  tráfico 
de  influência  e  à  corrupção,  a 
atividade  é  objeto  de  um  pro- 
jeto de  lei  -  discutido  desde 
2008,  em  fase  conclusiva  de 
estudo  na  Casa  Civil. 

Segundo  a  proposta,  os  lo- 
bistas teriam  que  se  cadastrar 
na  CGU  (Controladoria  Geral 
da  União)  para  atuar  no  Con- 
gresso, no  governo  e  no  Poder 
Judiciário.  A  atividade  tam- 
bém deverá  ser  tomar  mais 
transparente  e  todos  as  ações 
defendidas  pelos  profissio- 
nais terão  que  ser  divulgadas 
na  internet.  Legalizados,  os  lo- 
bistas usariam  crachás  com  o 
nome  e  a  empresa  que  repre- 
sentam, tirando  a  atividade 
da  informalidade. 

A  proposta  tem  como  base 
a  experiência  internacional, 
com  o  modelo  norte-ameri- 
cano  usado  como  referência. 
Nos  Estados  Unidos,  a  ativi- 
dade é  regulamentada  há  67 


O  que  é  o  lobby? 


A  palavra  vem  do 
inglês  e  quer  dizer 
antessala.  A  atividade  é 
exercida  por  grupos  ou 
entidades,  organizadas 
ou  não,  para  pressionar 
o  Poder  Público  a  tomar 
decisões  que  privilegiem 
interesses  próprios 
ou  por  grupos  que 
representam. 


anos  e  os  lobistas,  inclusive, 
são  organizados  na  AAL,  sigla 
em  inglês  para  a  Liga  Ameri- 
cana de  Lobistas. 

23  anos 

A  tentativa  de  legalizar  o 
lobby  no  Brasil  é  antiga.  Tra- 
mita desde  1990  no  Congres- 
so o  projeto  6.132,  elaborado 
pelo  então  senador  Marco  Ma- 
ciel, já  aprovado  no  Senado, 
que  reconhece  o  lobby  como 
atividade  profissional  e  prevê 
a  aplicação  de  multas  a  quem 
usar  o  mecanismo  para  obter 


vantagens  pessoais. 

A  falta  de  regras  específi- 
cas é  uma  barreira.  Hoje,  sem 
uma  regulamentação,  o  lobby 
está  associado  sempre  aos  es- 
cândalos políticos.  A  defesa 
da  regularização  do  lobby  ga- 
nhou força  após  a  descoberta 
da  partipação  de  funcionários 
públicos  na  elaboração  de  pa- 
receres falsos,  esquema  crimi- 
noso descoberto  na  Operação 
Monte  Carlo,  da  Polícia  Fede- 
ral, em  novembro  de  2012. 

Após  a  entrada  em  vi- 
gor da  Lei  de  Acesso  à  Infor- 
mação, a  regulamentação  do 
lobby  é  vista,  dentro  do  gover- 
no, como  o  próximo  passo  pa- 
ra melhorar  a  relação  entre  o 
poder  público  e  a  sociedade. 
"Sem  fiscalização,  o  lobby  in- 
formal fora  do  local  e  do  ho- 
rário de  trabalho  vai  conti- 
nuar", salienta  o  doutor  em 
ciência  política  Wagner  Pra- 
lon  Mancuso. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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o  Congresso  tem  hoje  seis 
projetos  de  lei  em  tramitação 
prevendo  a  regulamentação 
do  lobby.  O  PL  1.202  de  2008 
está  em  estágio  mais  avan- 
çado. De  autoria  do  deputa- 
do Carlos  Zarattini  (PT-SP),  a 
proposta  está  pronta  para  ser 
votada  na  CCJ  (Comissão  de 
Constituição  e  Justiça)  da  Câ- 
mara. O  projeto  é  o  que  mais 
se  aproxima  do  desejo  do  Pa- 
lácio do  Planalto  e  tem  sido  o 
o  guia  da  proposta  em  fase  fi- 
nal de  discussão. 

Entre  as  novas  regras  pre- 
vistas está  a  permissão  para  o 
lobista  participar  de  audiên- 
cias públicas,  ser  consulta- 
do antes  de  apresentação  de 
relatórios  de  projetos,  pres- 
tar contas  de  todas  ativida- 
des  junto  ao  TCU  (Tribunal 
de  Contas  da  União)  anual- 


No  mundo 


"Numa  democracia 
saudável,  assim  como 
ocorre  em  países 
desenvolvidos,  o  exercício 
do  lobby  honesto, 
transparente,  com 
informação  confiável  e 
representação  qualificada 
ajuda  a  aperfeiçoar 
as  políticas  públicas 
adotadas  pelo  Estado/' 

DER  CARLOS  ZARATTINI  (PT-SP), 
RELATOR  DO  PL  1.202/2008 

mente,  declarar  todos  os  pa- 
gamentos feitos  acima  de 
R$  2  mil  e  manter,  por  um 
prazo  de  cinco  anos,  toda  a 
documentação  que  compro- 


ve os  serviços.  Cada  empresa 
poderia  credenciar  até  dois  re- 
presentantes -  um  titular  e  ou- 
tro suplente. 

O  descumprimento  das 
regras  deverá  gerar  o  descre- 
denciamento  do  profissional 
e  o  encaminhamento  da  apu- 
ração das  irregularidades  ao 
Ministério  Público. 

A  proposta,  porém,  não 
avança.  O  relator  da  propos- 
ta, deputado  Cesar  Colna- 
go  (PSDB-ES),  fez  um  relató- 
rio aprovando  o  projeto,  mas 
com  uma  restrição:  a  ativida- 
de poderia  ser  exercida  so- 
mente junto  ao  Poder  Le- 
gislativo, como  ocorre  na 
Alemanha.  O  parecer  foi  apro- 
vado em  abril  do  ano  passado, 
mas  falta  disposição  política 
para  levar  a  regulamentação 
adiante.  ®  metro  brasília 


Conheça  como  funciona  a  atividade 
em  alguns  países. 

•  Estados  Unidos. 

A  atividade  é  autorizada  desde  1946, 
mediante  o  cadastro  de  profissionais  e 
empresas  junto  aos  poderes  Legislativo, 
Executivo  e  Judiciário. 

•  Canadá. 

O  modelo  é  semelhante  ao  norte- 
americano.  Os  lobistas  precisam  fazer  um 
cadastramento  das  causas  e  das  empresas 
que  representam  junto  ao  Poder  Público. 


Alemanha. 

A  atividade  de  lobby  é  restrita  a  apenas 
causas  e  temas  que  estejam  em  discussão 
no  parlamento. 

França. 

Os  lobistas  podem,  com  a  assinatura  de  um 
parlamentar,  ganhar  um  passe  válido  por 
um  dia  para  atuar  no  Parlamento. 

Itália. 

As  províncias  têm  autonomia  para 
regulamentar  a  atividade.  Molise  e  Toscana 
permitem  o  trabalho  de  lobistas. 


Capitólio:  modelo  norte-americano  de  lobby  é  discutido  em  todo  o  mundo  i  yuri  gripas/reuters 
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CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


CINQUENTÃO,  MAS  COM  ESPIRITO 
RENOVADO  PARA  EMPREENDER 

Para  muitos,  fazer  50  anos  é  emblemático.  Há  nem  tanto 
tempo  assim,  era  a  hora  de  pensar  na  aposentadoria.  Po- 
rém, estamos  vivendo  mais.  Atualmente,  a  expectativa  de 
vida  do  brasileiro  supera  os  74  anos,  segundo  o  IBGE  (Ins- 
tituto Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística),  um  aumento 
de  mais  de  três  anos  ante  2000.  Profissionalmente  para 
os  que  completam  meio  século  com  saúde  -  e  mais  gente 
tem  chegado  bem  à  essa  idade  com  os  avanços  da  medici- 
na, economia  e  adoção  de  hábitos  saudáveis  -  a  perspecti- 
va é  de  um  bom  período  ainda  na  ativa,  em  que  a  opção 
de  abrir  o  próprio  negócio  ganha  força. 

Ficar  em  casa  de  pijama  não  traduz  mais  a  postura 
dos  cinquentões.  É  comum  estarem  cheios  de  energia, 
com  vontade  e  necessidade  de  produzir.  Ao  mesmo 
tempo  e,  infelizmente,  parte  do  mercado  de  trabalho 
se  mostra  menos  simpático  com  esse  público. 

Pesquisa  do  Sebrae-SP  indica  que,  no  Estado  de 
São  Paulo,  entre  os  ocupados,  a  participação  de  pes- 
soas com  50  anos  ou  mais  como  empreendedores  é  de 
35,9%,  enquanto  a  média  é  de  20,3%.  Além  disso,  34% 
dos  negócios  dos  cinquentões  têm  de  um  a  cinco  anos 
de  existência,  32%  abrem  o  negócio  próprio  por  neces- 
sidade, 30%  por  vontade  e  23%  por  oportunidade. 

Se  a  solução  para  se  manter  em  atividade  for  mon- 
tar uma  micro  ou  pequena  empresa,  é  preciso  tomar 
os  mesmos  cuidados  que  em  qualquer  idade.  É  preci- 
so planejamento  e  preparo  ou  a  iniciativa  nasce  torta 
e  a  possibilidade  de  sobrevivência  diminui. 

Mas  o  empresário  mais  velho  tem  a  seu  favor  a  experiên- 
cia de  vida  e  todo  um  aprendizado  profissional:  é  fazer  valer 
o  seu  conhecimento  e  adaptá-lo  para  facilitar  a  jornada. 

Não  é  equivocado  dizer  que,  no  geral,  o  cinquentão 
está  no  ápice  de  sua  competência  técnica  e  conta  com 
uma  bagagem  de  inteligência  emocional  valiosa.  Ele  já 
passou  da  fase  de  agir  por  impulso  e,  se  é  menos  ousado 
do  que  os  mais  novos,  a  maior  capacidade  de  pondera- 
ção pode  ajudá-lo  na  tomada  de  decisões  importantes. 

Este  empreendedor  tem  a  força  da  juventude  e  a  vi- 
são que  a  maturidade  proporciona.  O  principal  é  saber 
que  existe  horizonte  profissional  no  empreendedorís- 
mo e  sair  de  cena  aos  50  e  poucos  anos  é  desperdício. 

Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestreedoutorandoem  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


NET  EMPRESAS. 


Na  reta  final  para  se 
acertar  com  o  Leão 

Imposto  de  Renda.  Receita  Federai  havia  recebido  46%  do  totai  de  declarações 
esperadas.  Especialistas  recomendam  se  apressar  e,  se  for  o  caso,  pedir  ajuda  profissional 


A  nove  dias  do  fim  do  pra- 
zo para  a  entrega  da  declara- 
ção do  IR  (Imposto  de  Renda), 
muitos  brasileiros  sequer  reu- 
niram os  documentos  neces- 
sários para  acertar  as  contas 
com  o  Fisco.  Especialistas  aler- 
tam que  é  preciso  correr,  uma 
vez  que  há  multa  para  o  atra- 
so. Em  alguns  casos,  dizem, 
vale  a  pena  entregar  mesmo 
que  incompleta,  e  fazer  uma 
retificadora  mais  tarde. 

"Essa  mania  de  deixar  tu- 
do para  a  última  hora  é  cultu- 
ral. Dá  um  pouco  de  trabalho 
para  reunir  os  documentos, 
mas  já  se  passaram  quase 
dois  meses  desde  o  início  do 
prazo",  observa  Edino  Gar- 
cia, consultor  tributário  da 
lOB  FolhaMatic. 

De  acordo  com  a  Receita 
Federal,  até  sexta-feira,  12,2 
milhões  de  contribuintes  ha- 
vaim  entregado  a  declaração. 
O  número  representa  menos 
da  metade  (46%)  do  total  que 
o  Fisco  espera  receber  até  30 
de  abril. 

Um  das  explicações  pa- 


FIQUE  ATENTO 


O  prazo  para  a  entrega  da  deciaração  do  Imposto 
de  Renda  termina  em  30  de  abril 


OS  PRINCIPAIS  ERROS 


r(\y       ^\  ■  Junte  todos  os  comprovantes  ^H^K 

^     M  de  rendimento  e  pagamento  antes  ^^^L.  llíVvviM) 

^^^r  de  começar  a  preencher  a  deciaração 

dos  contribuintes  que  caem  r • ; ~ r í 

_^iL^    ^  _  ■  Faça  simulações.  Em  alguns  casos, 

Hp  HpHÍr,r ,  n  m  p  H,mpntn  «^ensa  fazer  a  declaração  juntó 
 d.e.d.eclara[.alg.um.rendimento  companheiro  (especialmente  se  ambos 

se  encaixam  na  mesma  faixa  de  tributação) 

Z  J.%  ■  Contribuintes  gue  venderam  ou  compraram 
imóveis,  têm  aplicações  na  bolsa  de  valores 

cometem  algum  erro  relacionado  ou  possuem  muitas  fontes  de  renda  podem   

às  despesas  médicas  ter  mais  dificuldades.  Avalie  se  não  vale  a  r  a  \, 

  pena  contratar  um  contador  ►  ^  ^^f  ^1^^ 

►  Outro  equívoco  comum  diz  respeito   ■:  ,  -  ,  -  .  -  ■   ■**  "5.74  (se  na 

aos  dependentes;  se  a  pessoa  inclui  "     ate  o  final  do  prazo,  ainda  estiverem  imposto  a  restituir) 

na  declaração  um  filho  que  trabalha  faltando  documentos,  envie  para  a  Receita  ^ 

como  estagiário,  por  exemplo,  o  ]  declaração  mais  completa  possível.  contribuinte  recebe  uma 

valor  da  bolsa  recebida  por  ele  deve  ^ssim  voce  evita  a  multa  e  pode  fazer  ,  ^      ^  , 

ser  informado  a  retificaçao  mais  tarde 


CASO  NAO  ENTREGUE  NO  PRAZO 


ra  a  demora  é  a  dificuldade 
dos  contribuintes  na  hora  do 
preenchimento.  "O  programa 
da  Receita  está  cada  vez  mais 
completo,  mas  as  pessoas  têm 
muitas  dúvidas",  diz  Edino. 

Quem  mais  se  enrola 
são  os  brasileiros  com  mui- 
tas fontes  pagadoras.  Con- 


tribuintes que  venderam  ou 
compraram  imóveis  também 
costumam  ter  problemas. 

"Nessas  situações,  é  bom 
considerar  a  contratação  de 
um  profissional",  diz  Richard 
Domingos,  diretor  da  Con- 
firp  Consultoria  Contábil. 

Domingos  lembra  que  há 


uma  série  de  despesas  dedu- 
tíveis do  IR:  previdência  so- 
cial, gastos  médicos,  pensão 
alimentícia  e  pagamento  da 
previdência  de  um  emprega- 
do doméstico.  "Nesse  caso,  o 
valor  é  deduzido  do  imposto 
e  não  na  base  de  cálculo,  co- 
mo um  estímulo."  ®  metro 


IR  'engole'  semanas  de  trabalho 


ASSINE  JA:  4004-8844 


O  Imposto  de  Renda  é  uma 
tributação  progressiva,  o  que 
significa  que  tem  um  princí- 
pio, teoricamente,  mais  justo: 
quem  ganha  mais  paga  mais  - 
o  que  não  significa  pouco  (ve- 
ja tabela  ao  lado). 

Para  João  Eloi  Olenike,  pre- 
sidente do  IBPT  (Instituto  Bra- 
sileiro de  Planejamento  Tri- 
butário), a  Receita  deveria 
instituir  mais  faixas  de  tributa- 
ção para  o  IR.  "Hoje,  quem  ga- 


nha R$  10  mil  mensais  paga  a 
mesma  porcentagem  de  uma 
pessoa  que  ganha  R$  50  mil." 

Olenike  ressalta,  porém, 
que  o  principal  problema  não 
é  o  IR,  mas  os  impostos  regres- 
sivos, cobrados  sobre  produtos 
e  serviços.  "As  pessoas  nem  sa- 
bem quanto  pagam",  observa. 
Em  10  de  junho,  entrará  em 
vigor  luna  lei  que  determina 
a  discriminação  desses  impos- 
tos na  nota  fiscal.  ®  metro 


QUANTO  PESA  NO  BOLSO 


SALÁRIO  MENSAL 

IMPOSTO  DE 
^^^^^^^^^^ 

DIAS  DE  TRABALHO 

J 

►  R$  2.000,00 

ISENTO 

0 

►  R$  3.500,00 

R$  1.140,72 

►  R$  5.000,00 

R$  4.412,76 

►  R$  6.000,00 

R$  7.669,96 

►  R$  10.000,00 

R$  21.470,54 

*FONTE  IBPT  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  PLANEJAMENTO  TRIBUTÁRIO) 


Comércio.  55,4%  dos 
devedores  têm  mais  de  40 


A  maioria  dos  devedores  bra- 
sileiros está  acima  dos  40 
anos,  segundo  pesquisa  do 
SPC  (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  da  CNDL  (Confede- 
ração Nacional  de  Dirigentes 
Lojistas). 

Para  Ana  Paula  Bastos, 
economista  do  SPC  Brasil,  a 
inadimplência  ocorre  devido 
ao  grande  número  de  com- 
promissos financeiros  e  à  fal- 
ta de  planejamento  para  o 
orçamento. 

A  segunda  faixa  etária 


"Nesta  faixa  etária,  eles 
já  são  chefes  de  família 
e  têm  um  número  maior 
de  compromissos  a  pagar, 
como  aluguel,  água,  luz/' 

ANA  PAULA  BASTOS,  ECONOMISTA  DO  SPC 

com  o  maior  percentual  de 
inadimplentes  é  a  dos  consu- 
midores entre  30  e  39  anos.  A 
pesquisa  não  inclui  os  calotes 
no  cartão  de  crédito.  ®  metro 


íWatch.  Um 
em  cada  cinco 
compraria 

O  relógio  inteligente  da 
Apple  não  passa  de  rumor, 
mas  já  há  interessados  em 
comprá-lo.  Um  estudo  reali- 
zado pela  consultoria  Chan- 
geWave  revela  que  19%  dos 
americanos  gostariam  de 
ter  o  dispositivo. 

A  porcentagem  de  inte- 
ressados no  relógio  é  maior 
do  que  entre  os  consumi- 
dores que,  em  2010,  se  dis- 
seram dispostos  a  comprar 
um  tablet  da  Apple.  ®  metro 


Cartão  de  débito  pré-pago 
não  compensa,  aponta  estudo 


ALESSANDRO  SHINODA/FOLHAPRESS 


Eles  ainda  não  são  muito 
comuns  no  Brasil,  mas  es- 
tão ganhando  espaço.  Os 
cartões  pré-pagos  vêm  sen- 
do oferecidos  pelos  ban- 
cos, principalmente,  pa- 
ra quem  quer  controlar  os 
gastos  dos  filhos.  Um  es- 
tudo da  Proteste  (associa- 
ção de  consumidores)  aler- 
ta, no  entanto,  que  eles  não 
são  vantajosos. 

Os  cartões  funcionam 
mais  ou  menos  como  os 


dos  celulares  pré-pagos.  O 
problema  é  que  a  maioria 
dos  que  existem  no  merca- 


do cobram  taxa  de  adesão, 
taxa  de  recarga  e  taxa  para 
saque. 

"Eles  foram  criados  pa- 
ra as  pessoas  que  não  con- 
seguem abrir  uma  conta 
corrente  e  para  o  uso  da  me- 
sada", explica  Renata  Pedro, 
técnica  da  Proteste.  "Mas 
vale  muito  mais  a  pena  pa- 
ra um  pai  ou  uma  mãe  pedir 
um  cartão  extra  ao  gerente 
do  banco,  com  saques  limi- 
tados", recomenda.  ®  metro 
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Suspeito  pode  ser 
condenado  à  morte 

Atentado  de  Boston.  Legisladores  pedem  que  pena  capitai  seja  considerada.  Dzhokhar 
Tsarnaev  segue  internado  em  estado  grave.  Ferimentos  na  garganta  o  impedem  de  faiar 


Após  a  captura  do  segundo 
suspeito  do  atentado  de  Bos- 
ton, legisladores  america- 
nos pressionam  para  que  o 
caso  seja  levado  à  Justiça  fe- 
deral. Com  isso,  Dzhokhar 
Tsarnaev,  19,  poderia  ser  con- 
denado à  morte. 

"Dados  os  fatos  que  vi,  se- 
ria apropriado  usar  a  pena 
de  morte,  e  espero  que  eles 
a  apliquem  em  um  tribunal 
federal",  disse  o  senador  de- 
mocrata Chuck  Schiuner,  em 
entrevista  à  CNN.  Em  Massa- 
chusetts,  a  pena  capital  foi  ba- 
nida, mas  ela  poderia  ser  con- 
siderada a  nível  federal. 

Enquanto  isso,  um  gru- 
po de  senadores  republica- 
nos quer  ir  além:  considerar 
o  suspeito  tal  qual  os  terro- 
ristas responsáveis  pelo  11  de 
Setembro.  "Sob  a  lei  de  guer- 
ra, podemos  reter  esse  suspei- 


to como  um  potencial  inimi- 
go combatente,  sem  ter  de 
nomear  um  advogado",  escre- 
veram John  McCain  e  Lindsay 
Graham. 

Dzhokhar  Tsarnaev  tem 
origem  chechena  e  ganhou  a 
nacionalidade  americana  no 
ano  passado.  Ele  segue  inter- 
nado em  estado  grave  em  um 
hospital  de  Boston.  O  prefei- 
to da  cidade,  Thomas  Meni- 
no, disse  não  ser  possível  sa- 
ber se,  algum  dia,  o  suspeito 
poderá  ser  interrogado,  devi- 
do aos  ferimentos. 

Autoridades  informaram 
que  Dzhokhar  teria  tentado  o 
suicídio  antes  de  ser  captura- 
do. Ele  foi  pego  após  24  horas 
de  buscas,  na  sexta-feira.  O  ir- 
mão, Tamerlan  Tsarnaev,  26, 
o  segundo  suspeito  do  aten- 
tado, foi  morto  em  uma  troca 
de  tiros  com  policiais.  ®  metro 


Na  maratona  de  Londres,  30  segundos  de  silêndo  por  Bostoni  luke  macgregor/reuters 


Paraguai.  Boca  de  urna 
dá  vitória  a  opositor 


fild^JJJ:l.i;j4:iamj:H.I.Ul.l:I.I.IJ:l.lili.U:ll 


Cerca  de  3,5  milhões  de  pa- 
raguaios escolheram  ontem 
o  novo  presidente  do  país. 
Pesquisas  de  boca  de  urna 
davam  a  vitória  ao  multimi- 
lionário Horácio  Cartes,  do 
Partido  Colorado,  de  oposi- 
ção, com  50,8%  dos  votos. 

Cartes  é  um  estreante  na 
política.  Segundo  agências 
de  notícias,  ele  sequer  havia 
votado  em  uma  eleição  até 
2010,  um  ano  depois  de  se  fi- 
liar ao  Partido  Colorado. 

A  legenda,  em  compen- 
sação, tem  décadas  de  expe- 
riência na  política  paraguaia. 


Os  colorados  comandaram  a 
nação  por  61  anos,  até  serem 
derrotados,  em  2008,  pelo 
esquerdista  Fernando  Lugo. 

Lugo,  um  ex-bispo  cató- 
cilo,  sofreu  um  processo  de 
impeachment  relâmpago 
no  ano  passado,  o  que  levou 
à  condenação  do  Paraguai 
por  países  vizinhos,  entre 
eles,  o  Brasil. 

De  acordo  com  a  boca  de 
urna.  Cartes  derrotou  o  libe- 
ral Efraín  Alegre,  do  partido 
do  atual  presidente,  Federi- 
co Franco.  Alegre  aparecia 
com  37%  dos  votos.  ®  metro 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 


10  MEGA  COM 
50%  DE  DESCONTO 

+  WI-FI  E  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS 


9 


A  banda  larga  mais  premiada  com  Wi-Fi  grátis 
e  antivírus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento 
técnico  em  até  4  horas. 


Passe  o  cartõo  sem  ocupar  o  telefone  e  fale  com 
clientes  pelo  mesmo  preço.  Grátis:  Conferência  a  3, 
bina,  bloqueio  de  chamadas  e  Siga-me. 


TV  por  assinatura  com  notícias,  esportes, 
shows  e  muito  mais  em  alta  definição,  para 
você  entreter  seus  clientes. 


4004-8844 


netempresas.com.br 


EMPRESAS 

o  MUNDO  É  DOS  NETS 


Oferta  válida  até  30/4/2013,  para  novas  assinaturas  e  na  (ontrataçõo  simultânea  do  NET  Vírtua  Empresa  10  Mega  e  do  NET  Fone  Empresa  no  Plano  Económico  (na  portabilidade)  por  RS  31,45  por  mês,  nos  3  primeiros  meses  (período  proporcional  mais  os  2  meses  subsequentes),  mais  o  custo  das  ligações  realizados.  A  partir  do  4°  mês,  será  devido  o  valor  de  RS  62,90  por 
mês  do  NET  Vírtua  10  Mega  e  o  franquio  do  NET  Fone  Empresa,  no  valor  de  RS  60,00  por  mês,  mais  o  custo  dos  ligações  excedentes  à  franquia.  Valores  válidos  paro  o  pacote  de  serviços  Conforto,  com  autorização  de  débito  automático  como  formo  de  pagamento  e  mediante  compromisso  de  permanência  mínima  de  12  meses  com  o  NET  Vírtua.  Em  caso  de  cancelamento  antes 
do  fino!  desse  prazo,  será  cobrado  multa  de  até  RS  240,00.  Mudança  de  plano  ou  desistência  de  qualquer  dos  serviços  obrigam  o  cliente  a  pagar  o  valor  de  tabelo  dos  produtos  contratados,  conforme  política  comercial  vigente.  A  velocidade  anunciada,  de  acesso  e  tráfego  no  Internet,  é  a  máxima  nominal,  podendo  sofrer  variações  decorrentes  de  fatores  externos.  O  provedor 
de  acesso  gratuito  inclui  apenas  o  provimento  de  acesso  à  Internet.  O  modem  Wi-Fi  será  cedido  em  comodoto  paro  novas  assinoturos.  O  sinal  do  modem  Wi-Fi  está  sujeito  o  limitações,  em  função  de  obstóculos  e  do  distância  do  local  de  ocesso  à  Internet.  Consulte  condições  de  aquisição  do  antivírus  mais  bock-up.  Serviços  inteligentes  grátis  por  tempo  indeterminado.  Regras  de 
uso  e  tarifação  devem  ser  consultadas.  Consulte  condições  de  aquisição  de  outros  planos  de  NET  Fone  Empresa  no  site.  Serviço  de  telefonia  locol  fornecido  pelo  Embratel,  com  base  no  Termo  de  Autorização  219/2002/SPB-Anatel.  Os  equipamentos  cedidos  pela  NET  deverão  ser  devolvidos  no  rescisão  do  contrato  ou  em  rozõo  de  solicitação  de  alteração  de  plano.  O  atendimento 
técnico  em  até  4  horas  é  válido  7  dias  por  semana,  dos  8h  às  23h,  para  manutenção  dos  serviços  de  bondo  lorgo  e  TV.  Consulte  condições  desta  oferto  em  suo  cidade  e  disponibilidade  técnica  poro  instolaçõo  em  seu  endereço,  característicos  e  condições  de  aquisição,  inclusive  individual,  dos  serviços  apresentados  ligando  paro  4004-8844  ou  acossando  wwvir.netempresas.com.br. 
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ESPECIAL 
DIA  DA 
TERRA 


Pausa  para  reflexão 


PaU  filho  é 
um  futuro  ^ 
pelafrente^ 

WiU  e  Jaden  Smith 
toparam  o  convite  do  j 
Metro  para  opinar  sobre 

o  futuro  do  planeta 
nesta  edição  especial  do 
Dia  da  Terra,  celebrado^ 
hoje  em  todo  mundo.  A 
escolha  não  é  à  toa:  os 
dois  estrelam  "Depois  da 
Terra",  ficção  científica 
que  estreia  em  junho 
mostrando  uma  aventura 
dos  dois  em  meio  a  um  / 
futuro  apocalíptico.  0 


Espedal.  Monitores  de 
saúde  24  horas  e  nada 
detrabaího.  Assim  será 
ávida  daqui  a  30  anos, 
quando  Jaden  Smith  tiver 
a  idade  de  seu  pai  hoje 

Há  30  anos,  não  havia  inter- 
net nem  aparelhos  celulares. 
Mas  como  será  a  vida  30  anos 
à  frente  de  hoje,  em  2043? 

"Vamos  usar  drogas  pa- 
ra melhorar  nossa  cognição. 
Quase  90%  dos  estudantes 
universitários  já  fazem  uso 
de  substâncias  desse  tipo", 
diz  Rohit  Talwar,  CEO  da  em- 
presa de  previsão  Fast  Future. 

Para  Josh  Calder,  da  Fore- 
sight  Aliance,  em  2043  se- 
remos basicamente  robôs.  "A 
inteligência  artificial  vai  re- 
gular toda  a  nossa  vida.  Ela 
fará  a  maior  parte  da  força 
de  trabalho  ser  dispensada,  e 
os  governos  pagarão  mesadas 
aos  desempregados.  Os  traba- 
lhos restantes  serão  de  opera- 
ção de  inteligência  artificial." 

Esse  sistema  também  es- 
tará olhando  para  nós  o  tem- 
po inteiro.  "Você  será  moni- 
torado 24  horas  por  dias,  por 
seu  telefone,  e  será  avisado 
se  houver  algum  problema 
de  saúde  iminente",  especu- 
la TalM^ar.  "Isso  diminuirá  os 
custos  com  saúde,  porque  a 
prevenção  será  mais  barata." 

Claro  que  tudo  pode  ser 
diferente:  o  mundo  pode  so- 
frer de  falta  de  energia  ou  de 
dinheiro.  Mas  fijturistas  são 
unânimes:  a  inteligência  arti- 
ficial veio  mesmo  para  ficar. 

ELISABETH 
BRAW 

METRO  INTERNACIONAL 


Tecnologia 

"Há  20  anos,  a  internet  acabava  de 
chegar  à  população.  Como  a  maior 
inovação  desde  a  invenção  da  impren- 
sa, ela  revolucionou  o  mundo.  Em  2043,  os  computado- 
res não  terão  mais  aparência  de  máquinas,  mas  de  hu- 
manos de  verdade.  Esses  seres  irão  habitar  na  nuvem  e 
estarão  disponíveis  a  partir  de  qualquer  dispositivo.  Eles 
expressarão  emoções,  falarão  línguas  e  entenderão  nos- 
sos gestos.  Esses  personagens  de  inteligência  artificial 
aparecerão  flutuando  em  telas  transparentes,  que  serão 
tão  baratas  quanto  sacolas  plásticas  e  estarão  espalhadas 
em  todo  o  mundo,  inclusive  em  países  em  desenvolvim- 
ento. Na  forma  de  robôs  humanóides,  eles  nos  assistirão 
em  várias  tarefas.  Trabalharemos  bem  menos,  no  máx- 
imo 15  horas  por  semana,  o  que  vai  nos  permitir  focar 
em  nossa  competência  mais  importante:  ser  humanos." 
ERWIN  VAN  LUN  CEO  da  empresa  Marketing  Futurist 


Lazer 


"Em  2043,  o  lazer  será  imersivo.  O  ba- 
rateamento do  armazenamento  de  da- 
dos e  a  facilidade  de  realizar  gravações 
vão  permitir  que  qualquer  experiência  seja  capturada, 
repetida  ou  transformada.  Em  vez  de  assistir  a  reality 
shows,  o  público  poderá  experimentar  a  vida.  de  seu  as- 
tro favorito  por  meio  de  arquivos  de  imagens  licenciadas 
pelo  artista.  O  mesmo  se  dará  com  flhnes  e  televisão. 
Turistas  poderão  caminhar  pelo  Grand  Canyon  ou  Adsitar 
as  geleiras  da  Antártida  de  suas  casas.  O  uso  de  robôs  e  de 
impressão  3D  pouparão  tempo  e  trabalho." 
CHRISTOPHER  KENTCofundadorda  empresa  de  previsão  Foresight  Alliance 


Trabalho 


"As  indústrias  de  serviço  e  o  trabalho 
serão  impactados  pela  inteligência  ar- 
tificial. Cada  vez  mais  optaremos  por 
estudar  on-line,  de  graça,  em  cursos  ministrados  por  in- 
stituições como  Harvard.  Com  a  expectativa  de  vida.  na 
casa  dos  cem  anos,  a  ideia  de  carreira  mudará  -  cada  um 
de  nós  poderá  facilmente  ter  de  6  a  10  profissões  diferen- 
tes ao  longo  da  vida.  Para  lidar  com  um  mundo  cada  vez 
mais  competitivo,  faremos  uso  de  ferramentas  capazes 
de  nos  deixar  mais  espertos,  eficientes  e  em  forma.  Avan- 
ços em  genética  terão  o  potencial  de  controlar  condições 
como  raiva,  estresse  e  obesidade." 
ROHIT  TALWAR  Futurista  e  CEO  da  empresa  Fast  Future 


WILL&  JADEN 


Os  convidados  especiais  do  Metro  olham 
para  2043.  A  conclusão?  Na  visão  deles,  o  fu- 
turo terá  uma  estranha  semelhança  com  um 

dos  primeiros  filmes  de  sucesso  de  Smith 


Que  tal  ter  braços  mecânicos? 

Will:  Ah,  isso  sim.  Você  poderá  ter  um  apenas  para  se  divertir. 

Jaden:  Eu  serei  um  daqueles  caras  da  velha  guarda  que  vão  ficar 
dizendo:  "Não,  eu  não  preciso  de  toda  essa  nova  tecnologia." 

Will:  [imitando  voz  de  velho]  V\h,  a  tecnologia  ultramoderna! 
As  pessoas  viviam  há  milhares  de  anos  sem  braços  metálicos. 
Agora,  todo  Tom,  Dick  e  Harry  têm  um  novo  joelho  de  metal." 

Drogas  nos  deixarão  mais  espertos? 

Jaden:  Ok,  eu  tenho  muito  a  dizer  sobre  isso. 
Will:  Ah,  Jesus. 

Jaden:  Estocaram  todos  os  sonetos  de  Shakespeare  em  algo  desse 
tamanho  [ele  segura  uma  fita  cassete  pequena].  Se  é  possível 
colocar  informação  em  células  artificiais  de  DNA,  acho  que  seria 
possível  fazer  isso  com  o  nosso  próprio  DNA  e  nosso  cérebro,  e  daí 
seríamos  capazes  de  fazer  o  download  de  coisas  para  nossos  corpos. 

Will:  Nossa,  isso  é  profundo. 

Experts  dizem  que  teremos  robôs. 
Isso  será  positivo? 

Will:  Todo  passo  a  frente,  mesmo  não  parecendo  bom,  é  positivo. 

Jaden:  Você  esqueceu  de  "Eu,  Robô"? 

Will:  Ok,  talvez  ele  esteja  certo.  Talvez  não  seja  bom.  [risos] 
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WILLE 
JADEN  SMITH 

OS  CONVIDADOS  ESPECIAIS  DO  METRO  FALAM  SOBRE  A  RELAÇÃO  EIMTRE 
PAI  E  FILHO,  JUSTIN  BIEBER,  HIP-HOP  E  A  VIDA  PÓS-'DEPOIS  DA  TERRA' 


"Will  está  aqui",  diz  um  as- 
sistente. A  risada  dele  -  fa- 
miliar após  cem  episódios 
da  série  "Um  Maluco  no  Pe- 
daço" -  ecoa  pelos  corre- 
dores, enquanto  chega  pa- 
ra me  encontrar.  Com  uma 
fortuna  estimada  em  US$ 
200  milhões,  Smith  ainda 
está  feliz  de  rir  de  suas  pró- 
prias piadas. 

Seu  filho,  Jaden,  vem  logo 
atrás,  com  semblante  sério, 
mas  simpático.  Também 
protagonista  de  um  block- 
buster  -  "Karatê  Kid"  (2010) 
-,  o  garoto  de  14  anos  coes- 
trela  o  filme  "Depois  da 
Terra",  que  se  passa  mil 
anos  no  futuro  e  estreia  em 
junho.  No  longa,  o  adoles- 
cente desbrava  um  planeta 
povoado  de  criaturas  selva- 
gens para  salvar  o  pai  feri- 
do, interpretado  por  Smith. 
A  mensagem  ecológica  do 
longa  fez  com  que  os  dois 
fossem  os  convidados  es- 
peciais perfeitos  do  Metro 
para  esta  edição  do  Dia  da 
Terra.  Em  uma  conversa  ín- 
tima, os  dois  falaram  sobre 
o  trabalho  juntos,  a  vida 
em  família  e  música. 

Vocês  trabalham  juntos  e 
moram  juntos.  Mas,  WUl, 
o  quanto  você  sabe  sobre 
o  que  o  Jaden  anda  fazen- 
do na  Internet? 
Will:  Não  muito.  É  o  que 
eu  quero  que  ele  pense  [ri- 
sos]. Tenho  um  grupo  de 
Homens  de  Preto  que  me 
mantêm  atualizado. 

Jaden:  Era  o  que  eu  imagi- 
nava. Não  importa  o  que  eu 
faça  ou  como  faça,  ele  sem- 
pre sabe  100%  do  que  estou 
fazendo.  Não  faz  sentido 
esconder  nada  porque  ele 
simplesmente  sabe. 

Como  você  tem  tanta  cer- 
teza de  que  ele  sabe? 

Jaden:  Eu  apenas  sei  que 
ele  sabe  [os  dois  riem]. 

Jaden,  quando  você  foi 
colocado  de  castigo  pela 
última  vez? 

Will:  Nós  não  colocamos 
ninguém  de  castigo.  Nos- 
sos filhos  são  responsáveis 
pelas  próprias  vidas.  Nos- 
sa ideia  é  dar  a  eles  o  máxi- 
mo de  controle  sobre  suas 
vidas  o  mais  cedo  possível. 
Nossa  experiência  com  cas- 
tigo foi  bem  negativa.  Logo, 
você  pode  fazer  o  que  for, 
desde  que  possa  me  expli- 
car por  que  motivo  aquela 
decisão  foi  a  mais  acertada 
para  a  sua  vida. 
Jaden:  Tem  funcionado. 


Ué,  mas  você  se  vê  per- 
guntando a  si  mesmo 
questões  profundas  sobre 
o  seu  comportamento? 

Jaden:  Sim.  Outros  adoles- 
centes vão  a  festas,  enquan- 
to eu  fico  me  perguntando: 
"Por  que  estou  aqui  neste 
momento?".  E,  na  maioria 
das  vezes,  eu  vou  embora  no 
meio.  Há  coisas  que  outros 
adolescentes  fazem  que  eu 
não  gosto.  Todos  acham  que, 
por  fazer  filmes,  eu  tenho 
uma  vida  só  de  festas.  Eu  até 
gosto  de  festas,  mas  não  as 
normais  de  adolescentes. 

Você  sente  falta  de  uma 
infância  normal? 

Jaden:  De  maneira  algu- 
ma. Saio  de  skate  todas  as 


noites,  fico  com  os  amigos, 
vou  de  skate  à  casa  deles. 

Will,  quando  foi  que  você 
e  Jada  [Pinkett  Smith,  mu- 
lher de  Will  e  mãe  de  Ja- 
den] decidiram  que  Jaden 
conseguiria  abarcar  uma 
carreira  no  cinema? 
Will:  Você  nunca  tem  certe- 
za. Você  tem  uma  intuição, 
você  pode  sentir  o  que  seus 
filhos  querem,  mas  até  que 
as  coisas  comecem  a  se  des- 
dobrar e  ter  efeitos,  você 
não  pode  nunca  ter  certeza. 
Mas,  como  eles  escolheram 
um  negócio  no  qual  nós 
dois  tivemos  sucesso,  no 
mínimo  conseguimos  aju- 
dá-los com  bons  conselhos. 
Mas  será  que  eles  escolhe- 


ram mesmo?  Jaden,  você 
já  ia  a  cerimonias  de  tape- 
te vermelho  quando  ainda 
usava  fraldas! 

Jaden:  A  gente  não  ia  para 
que  as  pessoas  nos  vissem, 
a  gente  ia  porque  tinha  in- 
gressos grátis. 

Will:  [risos]  Assim  é  a  nossa 
vida.  Se  alguém  da  família 
tem  um  filme,  todos  vão. 

Jaden:  Começou  com  a  nos- 
sa mãe  tendo  que  ir  a  uma 
cerimonia  sem  querer  nos 
deixar  com  alguém.  Daí  ela 
nos  levou.  Isso  nos  fez  co- 
meçar a  estrelar  filmes. 

Jaden,  a  música  que  vo- 
cê faz  é  viajante  e  bem  di- 


ferente das  batidas  de 
Will.  Essa  foi  uma  escolha 
consciente? 

Jaden:  As  pessoas  já  dizem 
que  eu  pareço  com  ele,  que 
falo  e  ando  como  ele.  Se  eu 
fizesse  rap  como  ele,  as  pes- 
soas diriam:  "Vamos  come- 
çar uma  turnê  do  'Maluco 
no  Pedaço'"! 

Will,  você  se  conecta  com 
a  música  de  Jaden? 

Will:  A  mente  dele  é  tão 
mais  profunda  e  comple- 
xa do  que  a  minha  quan- 
do também  tinha  14  anos... 
Em  termos  melódicos,  o 
que  ele  faz  vai  muito  além 
do  que  eu  teria  sido  capaz 
na  mesma  idade. 


Jaden,  você  produziria 
álbuns  de  Will? 

Jaden:  Se  ele  estivesse  segu- 
ro a  respeito... 

Will:  Como  assim  seguro? 

Jaden:  Você  tem  filmes  pa- 
ra fazer.  Negócios  que  quer 
começar.  Você  é  um  cara 
ocupado. 

Talvez  Jaden  seja  compro- 
missado demais  para  vo- 
cê, Will. 

Will:  Eu  sei.  Ele  é  mui- 
to sério  e  muito  focado  e 
tem  uma  rara  combinação 
de  talento,  desejo  e  von- 
tade. E  essas  coisas  mui- 
to raramente  vêm  juntas 
e  convergem  com  o  ti- 
ming  certo.  Estou  bastan- 
te animado  para  ver  o  que 
ele  vai  escolher  para  a  vi- 
da dele. 

Jaden,  o  que  vai  acontecer 
quando  você  fizer  i8  anos 
e  Will  despejá-lo  de  casa? 

Jaden:  Provavelmente  va- 
mos trabalhar  juntos  até 
ele  se  aposentar  -  só  que 
ele  muito  possivelmente 
não  vai  se  aposentar. 

Will:  [risos]  Temos  conver- 
sado a  respeito,  ele  tem 
pensado  em  se  tornar  um 
menor  emancipado. 

Jaden:  É  apenas  algo  que 
surgiu  na  minha  cabeça. 

Will:  Quero  que  ele  tenha 
todo  o  comando  e  a  liber- 
dade possíveis  se  ele  es- 
tiver disposto  a  aceitar  a 
responsabilidade  em  ci- 
ma disso.  Esses  dois  con- 
ceitos são  intrínsecos  um 
ao  outro.  Se  ele  for  um  jo- 
vem bastante  responsá- 
vel, ele  terá  o  máximo  de 
liberdade.  [Dirigindo-se  a 
Jaden]  Eu  disse  "intrínse- 
cos". Você  ouviu  bem?  Por 
favor,  alguém  procura  es- 
se conceito  no  Google  pa- 
ra o  Jaden? 

Will,  seu  amigo  Justin  Bie- 
ber  tem  sofrido  na  im- 
prensa com  as  agruras  de 
crescer.  Você  aprendeu  al- 
go com  ele  nos  últimos 
seis  meses? 

Will:  Falo  com  Justin  uma 
vez  por  semana  e  ele  es- 
tá sofrendo  de  maturida- 
de precoce  na  mídia.  Justin 
não  está  fazendo  nada  que 
um  garoto  normal  de  19 
anos  não  gostaria  de  fazer 
até  se  tornar  um  homem. 
Essa  é  uma  transição  muito 
dificil,  com  a  qual  ele  está 
lidando  em  um  palco  aber- 
to e  com  95%  das  pessoas 
falando  bobagem  a  respeito 
da  vida  dele. 


MICHAEL 
FREIDSON 
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Metamorfose  musíi 

Ela  toca  Raul!  Fiiha  do  eterno  maiuco  beieza,  DJ  Vivi  Seixas 
iança  disco  de  remixes  com  os  grandes  clássicos  do  pai  roqueiro 


"Toca  Raul!".  O  famoso  gri- 
to ouvido  em  quase  todos  os 
shows  de  música  Brasil  afo- 
ra é  o  atual  trunfo  da  caçu- 
la de  Raulzito,  Vivi  Seixas, 
de  31  anos.  Tocando  profis- 
sionalmente há  7  anos,  a  DJ 
de  house  music  lançou  o  ál- 
bum "Geração  da  Luz",  mes- 
mo nome  de  uma  das  can- 
ções do  pai  roqueiro. 

Com  11  faixas,  o  disco 
reúne  grandes  sucessos,  co- 
mo "Metamorfose  Ambu- 
lante", "Rock  das  Aranhas" 
e  "Mosca  na  Sopa".  "Ti- 
ve acesso  a  algumas  músi- 
cas do  meu  pai,  de  algumas 
gravadoras,  e  resolvi  guar- 
dar esse  material,  pensan- 
do que  um  dia  poderia  fa- 
zer algo  com  ele",  explica  a 
DJ,  que  recebeu  da  gravado- 
ra Warner  o  convite  para  a 
realização  do  projeto. 


"Por já  conheceras 
músicas  do  meu  pai,  foi 
superfácil  fazer  o  CD. 
Fluiu  muito  bem." 


Como  não  é  produtora. 
Vivi  teve  a  ajuda  do  produ- 
tor americano  Mike  Fruga- 
letti  e  do  carioca  Plínio  Pro- 
feta -  ganhador  do  Grammy 
Latino  em  2002  pelo  álbum 
"Falange  Canibal",  de  Leni- 
ne -  para  ajudar  na  prepa- 
ração do  CD.  "Foi  muito  rá- 
pido! Terminamos  tudo  em 
menos  de  três  meses",  conta. 

Vivi  confessa  que  topa- 
ria repetir  a  dose  e  remixar 
as  músicas  de  outros  artistas 
brasileiros  que  admira. 

"Gosto  muito  de  Chico 
Science,  seria  um  grande 


prazer!  Também  adoraria  re- 
mixar Fernanda  Abreu  e  Lo- 
bão", revela.  Recentemente, 
Vivi  concluiu  um  curso  de 
direitos  autorais  para  cuidar 
de  seus  próprios  negócios. 

Além  do  amor  pela  mú- 
sica, a  DJ  diz  que  também 
herdou  do  pai  uma  carac- 
terística não  tão  conheci- 
da pelo  público.  "O  que  nin- 
guém sabe  é  que  meu  pai 
era  o  maior  chorão.  Herdei 
essa  sensibilidade.  Sou  uma 
manteiga  derretida  igual  a 
ele!",  declara  aos  risos. 
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"GERAÇÃO  DA 

LUZ" 
VIVI  SEIXAS 

WARNER  MUSIC 
R$  24,90 


Vivi  Seixas  herdou  a  paixão  pela  música  i  ana  alexandrino/  divulgação 


'Mulher  Nota  looo' 


Remake 

Sucesso  nos  cinemas  em 
1985,  o  filme,  escrito  e 
dirigido  por  John  Hughes, 
que  trazia  a  estrela  Kelly 
LeBrok,  ganhará  nova 
versão.  O  roteiro  ficará 
por  conta  de  Michael 
Bacall  (de  "Anjos  da  Lei"). 


'Mad  Men'  de  volta 


Quando  Elizabeth  Moss 
soube  que  sua  personagem 
em  "Mad  Men",  Peggy  01- 
son,  deixaria  o  emprego 
na  agência  Sterling  Coo- 
per Draper  Pryce,  ela  ficou 
inquieta:  "Ainda  estou  na 
série?". 

Sim,  Moss  está  na  sexta 
temporada  de  "Mad  Men", 
que  estreia  hoje,  às  2 Ih, 
no  HBO.  Só  que,  agora,  a 
personagem  foi  trabalhar 
em  uma  outra  agência.  "Fi- 
quei preocupada,  achei 
que  quase  não  apareceria 
mais  em  cena.  E  fiquei  um 
pouco  triste,  porque  passei 
muito  tempo  com  os  rapa- 
zes de  lá",  diz  a  atriz. 


Mas,  nas  rodadas  de  en- 
trevistas de  divulgação  da 
nova  temporada  da  série, 
os  produtores  sempre  re- 
quisitavam Elizabeth  a 
comparecer.  "Pensei  que 
pudesse  ser  um  truque, 
que  me  usassem  como  is- 
ca", ela  brinca.  Mas  logo 
ela  viu  que  possivelmen- 
te seu  papel  teria  desta- 
que, mesmo  sem  saber 
detalhes. 

Moss  crê  que,  mesmo 
em  outro  emprego,  Peggy 
vai  se  portar  do  modo  co- 
mo aprendeu  na  antiga 
agência.  "Don  [Jon  Hamm] 
corresponde  à  ideia  que 
Peggy  faz  de  chefia.  Ela 


certamente  vai  se  espelhar 
nele  onde  for",  diz.  "Mas 
ela  terá  de  aprender  um 
pouco  a  cada  temporada  a 
fazer  as  coisas  a  seu  modo, 
a  ser  ela  mesma  e  não  sim- 
plesmente obedecer  os  ou- 
tros", diz  a  atriz. 

Além  da  estreia  da  tem- 
porada nova,  os  fãs  da  atra- 
ção  têm  outro  motivo  para 
celebrar:  o  box  com  DVDs 
(Universal,  R$  259)  das  cin- 
co temporadas  anterio- 
res está  nas  lojas.  E  "Mad 
Men"  chega  também  à  TV 
aberta:  a  primeira  tempo- 
rada estreia  quarta,  às  20h, 
na  TV  Cultura. 
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Sexto  ano 


Divulgação 
da  temporada 
traz  enigmas 

A  sexta  temporada  vem 
envolta  de  alguns  misté- 
rios. Um  teaser  e  fotos  fo- 
ram divulgados  em  preto 
e  branco.  Um  poster  enig- 
mático traz  o  personagem 
Don  olhando  para  trás, 
vendo  alguém  que  se  pare- 
ce com  ele.  "Reflete  a  an- 
siedade dos  personagens 
ao  pensarem  por  que  são 
como  são",  diz  o  produtor 
Matt  Weiner.  "Talvez  você 
seja  uma  fraude...  Há  uma 
pessoa,  que  é  você,  que  es- 
tá atrás  de  você.  E  você  sa- 
be como  ela  é",  diz.  Não 
elucida  muito,  mas  já  é 
uma  pista.  ®  metro 


A  VENHA  PARA 
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0  ENSINO  FUNDAMENTAL 

ENSNO  MÉDIO 
0  MÉDIO  TÉCNICO 
0  TÉCNICO 
0  PRÉ-VESTIBULAR 
0  SUPLETIVO -EJ.A. 
0  PRÉ-TÉCNICO 
0  INFORMÁTICA 
0  PREPARATÓRIO 

CEFETEQ  -  CEFET  -  COL.MILITAR  -  PEDRO  i 


www.colegioicaro.com.br 


TIJUCA  JACAREPAGUA  RECREIO 
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Arlindo  Cruz  no  Palco  MPB 


o  bamba  Arlindo  Cruz  é 
a  atração  de  hoje  do  Palco 
MPB  e  apresentará  ao  pú- 
blico o  show  "Batuques  do 
meu  Lugar",  com  as  can- 
ções dos  recém-lançados  CD 
e  DVD  homónimos,  gravado 
no  Terreirão  do  Samba. 

O  repertório  viaja  pelos  ba- 
tuques brasileiros,  no  qual  fi- 
guram alguns  de  seus  maiores 
representantes:  o  Carimbó,  o 
boi  Maranhão,  o  Maracatu,  o 
Afoxé,  além  do  batuque  sagra- 
do dos  orixás  Ogum  e  lansã, 
regidos  pelo  Pai  Xangô. 

Além  da  música  que  dá 
nome  ao  trabalho,  o  sambis- 


ta irá  cantar  sucessos  como 
"Deixa  a  Fumaça  Entrar", 
"Banho  de  Fé",  "Vai  Embora 
Tristeza"e  "Meu  Nome  é  Fa- 
vela", entre  outros. 

O  show  também  home- 
nageia Madureira,  bairro 
onde  Arlindo  cresceu  e  co- 
nheceu o  Mestre  Candeia, 
que  o  iniciou  na  arte  de 

compor.  ®  METRO  RIO 

No  Teatro  Sesi  Centro 
(av  Graça  Aranha,  1,  Centro. 
TeL:  2563-4163).  Hoje,  às  igh. 
Grátis  para  os  100  primei- 
ros (senhas  a  partir  das  lyh). 
16  anos. 


BALAO. 
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Cães  ajudam 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Vitimas 
de  Boston 


Pets.  Cinco  goiden  retrievers  confortam 
vítimas  e  testemunhas  do  atentado 


Após  duas  bombas  explodi- 
rem durante  maratona  em 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos, cinco  cachorros  da  ra- 
ça goiden  retriever  foram 
levados  para  ajudar  as  ví- 
timas e  parentes  do  ataque 
que  deixou  mais  de  170  fe- 
ridos há  uma  semana. 

Eles  fazem  parte  do  pro- 
grama K-9  Parish,  da  Igreja 
Lutherana,  sediada  em  Chi- 
cago. A  organização  usa  os 
chamados  "confort  dogs" 
("cachorros  de  conforto") 
para  ajudar  a  superar  trau- 
mas em  tragédias. 

Os  animais  visitam  algu- 
mas das  vítimas  que  estão 
em  hospitais.  "Os  cachorros 
trazem  um  efeito  calman- 
te para  as  pessoas  e  as  aju- 
dam a  processar  várias  emo- 
ções que  estão  sentindo  em 
tempos  como  este",  afirmou 
o  presidente  da  caridade  das 


igrejas  luteranas,  Tim  Hetz- 
ner,  ao  programa  Today- 
Show,  da  NBC. 

O  projeto  começou  em 
2008  em  resposta  ao  tiro- 
teio na  Universidade  Nor- 
thern Illinois,  quando  cinco 
estudantes  foram  vítimas 
de  um  atirador.  Atualmen- 
te,  67  cães  espalhados  por 
sete  Estados  americanos  fa- 
zem parte  do  programa. 

No  Brasil,  também  já  ten- 
tam aproximar  o  animal  do 
paciente.  Há  um  ano,  o  hos- 
pital Albert  Einstein,  em  São 
Paulo,  recebeu  um  selo  de 
reconhecimento  por  servi- 
ços humanitários  prestados 
a  pacientes.  Uma  das  ações  é 
permitir  e  incentivar  a  visi- 
ta dos  animais  de  estimação 
do  dono.  A  expectativa  é  que 
o  paciente  se  sinta  acolhido, 
o  que  pode  ajudar  no  trata- 
mento. ®  METRO 
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Caos  urbano  na  Barra 

Moro  em  um  condomínio  na  av.  Embai- 
xador Abelardo  Bueno,  na  altura  de  uma 
famosa  casa  de  shows,  na  Barra  da  Tiju- 
ca.  O  caos  no  trânsito  do  bairro  já  requer 
paciência  diária,  mas  à  noite,  quando  há 
shows  no  local,  o  que  era  ruim  fica  in- 
suportável, principalmente  para  os  mo- 
radores da  região,  que  querem  sair  de 
carro  de  casa  e  ficam  presos  por  pelos 
menos  1  hora  nessa  via.  Nada  contra  a 
casa  de  shows,  que  é  ótima.  O  problema 
é  a  falta  de  controle  no  tráfego.  Cadê  a 
CET-Rio,  que  nada  faz  para  resolver? 

HILDEBRANDO  MOTTA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Motoristas  descontrolados 

Hoje  em  dia,  antes  de  embarcar  niun 
ônibus  no  Rio  de  Janeiro,  a  melhor  coi- 
sa que  podemos  fazer  é  rezar  para  sair 
vivo  da  viagem.  Cansei  de  pegar  coleti- 
vos  com  motoristas  imprudentes,  diri- 
gindo em  alta  velocidade,  sem  parar  nos 
pontos,  que  pega  o  dinheiro  e  dá  o  tro- 
co enquanto  dirige...  Cadê  a  fiscalização? 
É  muito  descaso  dessas  empresas,  que  só 
pensam  em  lucro  e  desprezam  a  vida. 

FRANaSCO  CHAGAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Congresso 
analisa  proposta 
de  criar  um  banco 
de  horas  para 
domésticos.  Você 
aprova  a  medida? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(athíaguímRJ 

Acho  a  medida  válida.  O  banco  de 
horas  facilita  o  controle  de  trabalho 
das  empregadas  domésticas. 

@sdmaurícío 

É  uma  boa  para  os  patrões,  que 
poderão  economizar  com  o 
pagamento  de  horas  extras. 

(achicosímpsom 

Pode  funcionar,  mas  antes  é  preciso 
que  os  empregados  e  patrões 
acertem  tudo  para  que  não  haja 
desentendimentos. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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u  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guiQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Evite  ficar  procurando  desculpas  para  jus- 
tificar a  sua  indisciplina.  Ou  você  reage  agora  e  se  dedica  mais 
aos  seus  objetivos  ou  não  vai  poder  reclamar  depois. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  sujeito  a  frustrações.  Certos  objeti- 
vos podem  não  estar  devidamente  estruturados  e  você  pode  se 
sentir  angustiado  com  isso.  Trabalhe  melhor  a  sua  ansiedade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  informações  desencontradas  ou  fal- 
ta de  objetividade.  Evite  apostar  em  coisas  que  você  não  conhece 
bem.  Prepare-se  melhor  antes  de  assumir  novas  responsabilidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  bagunça  para  você  arrumar.  As 
coisas  podem  estar  muito  desorganizadas,  mas  você  pode  con- 
tar com  a  ajuda  dos  seus  amigos  e  dos  parceiros  de  negócios. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Possível  resistência  aos  seus  interesses.  Al- 
gumas pessoas  podem  estar  revoltadas  e  agindo  de  forma  indis- 
criminada atrapalhando  o  seu  sossego.  Procure  reagir  com  calma. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estresse  com  situações  confusas  nas 
quais  as  pessoas  podem  estar  agindo  de  maneira  irracional.  Es- 
pere que  os  ânimos  se  acalmem  e  que  todos  voltem  ao  normal. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Não  perca  o  rumo.  O  dia  está  cheio  de 
dúvidas  e  incertezas  que  podem  lhe  trazer  muita  insegurança. 
Não  lute  contra  o  mundo.  Deixe  que  ele  volte  a  se  normalizar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  controle  os  seus  temores.  Não  se 
entregue  a  provocações  e  desafios  para  os  quais  você  não  está  to- 
talmente preparado.  Não  se  precipite  para  não  cometer  erros. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Erros  de  cálculo  ou  investimentos 
malfeitos  devido  a  informações  poderão  não  se  concretizar.  Pro- 
cure ficar  mais  arisco  e  não  acreditar  em  qualquer  coisa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Desacertos  e  desconfianças  do- 
minam o  clima  do  dia.  Não  insista  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas não  querem  ou  não  podem  colaborar.  Espere  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  ter  muito  jogo  de  cintura  para 
JJ^g^  não  desagradar  às  pessoas  e  acabar  se  envolvendo  em  situações 
de  conflito  arriscadas  nas  quais  não  existem  vencedores. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Não  se  afobe  e  nem  queira  agradar  de- 
mais as  pessoas  achando  que  assim  você  irá  resolver  os  proble- 
mas delas.  Deixe  que  elas  se  acertem  naturalmente. 
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Personal 

high-tech 


Acessório.  Pulseiras  e  apps  prometem 
monitorar  peso,  sono  e  alimentação. 
Dispositivos  estimulam.  Acompanhamento 
profissional  continua  sendo  necessário 


Já  pensou  em  ter  alguém  pa- 
ra monitorar  a  sua  alimenta- 
ção, o  seu  sono  e  a  sua  saú- 
de 24  horas  por  dia  por  um 
baixo  custo?  A  Nike,  a  Jawbo- 
ne,  a  Fitbit  e  algumas  outras 
companhias  pensaram. 

Pela  quantia  de  US$  150 
é  possível  encontrar  uma  sé- 
rie de  dispositivos  high-tech 
que  prometem  não  só  con- 
trolar o  peso  mas  também  in- 
formar a  quantidade  exata  de 
sal,  açúcares,  fibras,  gorduras 
saturadas,  proteínas,  carboi- 
dratos  e  colesterol  ingeridos 
por  dia.  A  "mágica"  se  dá  por 
meio  de  um  acessório  fixado 
junto  ao  corpo  que  interage 
com  um  aplicativo  instalado 
no  celular. 

"Você  coloca  a  pulseira 
no  braço  e  ela  registra  tudo, 
até  mesmo  a  quantidade  de 
calorias  que  você  consome 
no  dia",  diz  Sinclair  Soares 
Jr.,  de  41  anos,  que  usa  uma 
Up,  da  Jawbone. 

E  o  processo  de  registro  é 
simples,  mas  não  ocorre  de 
forma  automática.  "O  usuá- 
rio precisa  informar  quais  ali- 
mentos irá  consumir.  A  sele- 
ção  é  feita  por  uma  lista  ou 
por  fotos",  diz. 

Segundo  ele,  basta  tirar 
uma  foto  do  código  de  bar- 
ras de  um  produto  e  pronto! 
Ele  identifica  o  que  será  con- 
sumido e  lista  as  calorias  do 
item  na  mesma  hora. 

Com  o  recurso,  o  app 
não  apenas  lembra  o  limi- 
te máximo  de  comida  reco- 
mendada no  dia  mas  tam- 
bém informa  se  a  meta  for 
ultrapassada. 

Outras  funções 

Além  do  controle  da  alimen- 
tação, o  dispositivo  também 
promete  monitorar  a  distân- 
cia percorrida  durante  o  dia 


e  o  número  de  calorias  gas- 
tas em  atividades  fisicas,  co- 
mo andar  de  bike,  correr  ou 
caminhar. 

"A  pulseira  tem  um  siste- 
ma de  pontos  que  registra  os 
movimentos.  Eles  são  maio- 
res em  exercícios  intensos  e 
prolongados,  mas  também 
é  possível  pontuar  andan- 
do pelos  corredores  do  escri- 
tório, por  exemplo.  Esse  é  o 
grande  barato",  diz  Tiago  Ma- 
ranhão, que  tem  uma  Fuel- 
band,  da  Nike,  e  está  aprovei- 
tando a  novidade. 

"Desde  que  passei  a  usar  a 
pulseira  tenho  sido  mais  as- 
síduo nas  minhas  atividades 
esportivas",  diz  Tiago,  que 
atualmente  joga  futebol,  bas- 
quete e  ténis,  ao  menos,  uma 
vez  por  semana. 

Opinião  de  especialista 

Na  opinião  de  Maria  Beatriz 
Leme  Monteiro,  médica  do 
esporte  e  do  exercício,  o  uso 
de  tais  acessórios  é  um  bom 
incentivo,  mas  exige  cuida- 
do. "As  pessoas  que  com- 
pram esses  produtos  ficam 
empolgadas,  passam  a  fazer 
mais  exercícios  e  começam 
a  ficar  mais  atentas  ao  o  que 
estão  consumindo,  mas  de- 
vem lembrar  que  nada  subs- 
titui o  acompanhamento 
médico",  alerta  a  médica. 

Segundo  a  profissional, 
alguns  usuários  passam  a  se 
automonitorar  ao  comprar 
o  acessório,  o  que  não  é  ade- 
quado. "Eles  não  devem  in- 
crementar o  treino  apenas 
confiando  nos  resultados  re- 
gistrados, pois  o  excesso  de 
exercícios  pode  ser  prejudi- 
cial", avalia  a  médica. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


FIT,daBodyMedia 

Uma  espécie  de  relógio  preso  ao  braço 
monitora  a  saúde  do  usuário. 
Custo  médio:  US$  150 
Desvantagens:  a  pulseira  presa  ao  braço 
pode  incomodar  de  vez  em  quando. 
www.bodymedia.com 


Up,  da  Jawbone 

A  pulseira  registra  quantas  calorias  são 
ingeridas  [ou  gastas]  por  dia  em  refeições  e 
atividades  físicas  e  controla  o  sono. 
Custo  médio:  US$130 

Vantagens:  informa  quantas  horas  o  usuário 
teve  de  sono  leve  ou  profundo  e  quantas  vezes 
acordou  durante  à  noite. 
Desvantagens:  não  transmite  os  dados  por  um 
dispositivo  sem  fio.  www.jawbone.com/up 
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App  informa  quantos  passos  foram  dados 

FuelBand,  da  Nike 

Similar  à  Up  ( acima),  a  pulseira  de 
monitoramento  da  Nike  registra  quantas 
calorias  são  ingeridas  [ou  gastas]  por  dia  na 
prática  de  esportes. 
Custo  médio:  US$150 
Vantagens:  um  único  botão  sincroniza  os 
dados  registrados  no  dia  a  um  app  via  telefone. 
Desvantagens:  não  é  à  prova  d'água.  Você 
pode  tomar  banho  com  a  pulseira,  mas  não 
entrar  na  piscina,  www.nike.com 


One,  da  Fitbit 

Trata-se  de  um  pequeno  dispositivo  que 
pode  ser  preso  à  roupa  para  monitorar  os 
passos,  a  distância  percorrida  pelo  usuário  e 
as  calorias  queimadas. 
Custo  médio:  US$100 
Vantagens:  sincronização  sem  fio. 
Desvantagens:  o  pequeno  tamanho - 
similar  aodeumpendrive-fazcomque 
alguns  usuários  esqueçam  o  One  por  aí. 
www.fitbit.com/one 


■ 

■ 
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Monitoramento 


Caminhada 

Quem  quiser  registrar  a 
quantidade  de  passos 
dados  em  caminhadas, 
bem  como  as  calorias 
gastas  durante  o 
exercício,  pode  começar 
com  o  HJ-720ITC,  da 
Omron  Healthcare.  O 
aparelho  custa,  em 
média,  US$  60. 
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Flu  garante 
a  liderança  e 
foge  de  clássico 

Classificado.  Vitória  por  2  a  o  sobre  o  Bangu,  em  São  Januário, 
garante  a  primeira  posição  do  Grupo  B  aos  tricolores  das  Laranjeiras 


0^ 

FLUMINENSE 

BANGU 

Mesmo  sem  jogar  bem,  o  ti- 
me misto  do  Fluminense  fez 
o  suficiente  para  vencer  o 
Bangu  por  2  a  O,  ontem,  em 
São  Januário,  garantindo  a 
primeira  posição  do  Grupo 
B  da  Taça  Rio.  A  liderança  só 
foi  possível  porque  o  Resen- 
de, segundo  colocado,  perdeu 
para  o  Boavista  por  3  a  2,  em 
Saquarema. 

Agora,  o  tricolor  encara 
nas  semifinais  o  Volta  Redon- 
da, no  estádio  Raulino  de  Oli- 
veira, no  sul  fluminense.  O  jo- 
go será  disputado  no  fim  de 
semana  em  horário  e  data 
que  serão  definidos  hoje  pela 
federação.  Além  disso,  com  o 
resultado,  o  time  tricolor  aca- 
bou com  a  chances  de  o  Fla- 
mengo se  classificar,  caso  o 
julgamento  da  partida  contra 
o  Duque  de  Caxias  favoreces- 
se o  time  da  Gávea. 

O  primeiro  gol  do  Flu  saiu 
logo  aos  cinco  minutos  de  jo- 


Rhayner  marcou  seu  segundo  gol  com  a  camisa  tricolor  i  wagnermeier/agif/folhapress 


''Nosso  maior  medo  era 
o  resultado  do  jogo  do 
Resende  nos  favorecer  e 
não  conseguirmos  vencer." 

RAFAEL  SOBIS,  ATACANTE 


go.  O  argentino  Monzon  lan- 
çou Rafael  Sobis,  que  cruzou 
para  Rhayner  na  direita.  De- 


pois de  controlar  a  bola,  o  ata- 
cante conseguiu  finalizar  pa- 
ra marcar  seu  segundo  gol 
com  a  camisa  do  Fluminense. 
Com  a  vantagem,  o  time  das 
Laranjeiras  controlou  o  jogo 
e  pouco  foi  ameaçado  pela 
equipe  da  zona  oeste. 

Já  no  fim,  aos  47  do  segun- 
do tempo,  Rafael  Sobis  apro- 
veitou um  contra-ataque  para 
fechar  o  placar.  ®  metro  rio 


Garotada  alvinegra  garante 
o  100%  de  aproveitamento 

  Tl 
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VOLTAREDONDA 

BOTAFOGO 

Jogando  com  os  reservas,  o 
Botafogo  teve  muitas  dificul- 
dades para  superar  o  Volta  Re- 
donda, no  sul  fluminense.  A 
vitória  por  1  a  O  garantiu  ao 
clube  o  100%  de  aproveita- 
mento na  fase  de  classificação 
da  Taça  Rio. 

Agora,  o  time  alvinegro 
enfentará  o  Resende,  em  Vol- 
ta Redonda,  pela  semifinal, 
no  fim  de  semana.  O  Botafo- 
go leva  a  vantagem  do  empa- 
te até  a  final  por  ter  tido  a  me- 
lhor campanha  durante  a  fase 


â  ^-     í%  ^  ■ 


Bruno  Mendes  comemora  o  gol  solitário  da  partida  i  celso  pupo/  fotoarena 


de  classificação.  "A  gente  po- 
de brigar  de  igual  para  igual 
com  qualquer  time  do  Brasil", 
declarou  o  volante  Jadson. 

Ontem,  a  vitória  também 
serviu  para  o  atacante  Bruno 


Mendes  voltar  a  marcar.  Foi 
dele  o  gol  da  vitória,  aos  4  mi- 
nutos do  segundo  tempo,  de- 
pois de  aproveitar  o  rebote  do 
goleiro  em  uma  cobrança  de 

falta.  ®  METRO  RIO 


Fia.  Saída  do 
Rio  para  se 
preparar 

Eliminado  do  Campeona- 
to Carioca,  o  Flamengo  se 
planeja  para  o  restante  da 
temporada.  O  time  voltará  a 
Pinheiral,  cidade  do  Sul  flu- 
minense, para  fazer  uma  in- 
tertemporada  até  o  início 
do  Campeonato  Brasileiro. 
22  de  maio.  Com  a  progra- 
mação praticamente  defini- 
da, o  clube  espera  apenas  a 
divulgação  das  datas  do  con- 
fronto com  o  Campinen- 
se,  pela  segunda  fase  da  Co- 
pa do  Brasil,  para  executar 
o  plano.  O  desejo  rubro-ne- 
gro  é  de  que  a  primeira  par- 
tida seja  no  dia  1°  de  maio, 
em  Campina  Grande,  com  a 
segunda,  se  necessária,  so- 
mente no  dia  22.®  metro  rio 


Vasco  Âutuorí 
pede  reforços 
para  o  ataque 

Após  a  melancólica  despedi- 
da do  Vasco  do  Campeona- 
to Carioca  com  derrota  por 
1  a  O  para  o  Madureira,  sá- 
bado, em  Conselheiro  Gal- 
vão, Paulo  Autuori  disse  que 
a  prioridade  era  a  contrata- 
ção de  reforços  para  o  res- 
tante da  temporada.  O  téc- 
nico, inclusive,  afirmou  ver 
com  bons  olhos  a  chance 
de  receber  Wellington  Pau- 
lista, possível  nome  a  che- 
gar do  Cruzeiro  (atualmen- 
te  está  emprestado  ao  West 
Ham,  da  Inglaterra)  na  ne- 
gociação que  envolveu  o  za- 
gueiro Dedé.  "Estamos  ca- 
rentes de  centroavantes. 
Não  me  importa  se  o  Wel- 
lington Paulista  é  polemico. 
Precisamos  de  um  homem 
de  área",  disse.  ®  metro  rio 


7-  rodada 


SÁBADO 

MADUREIRA  1X0  VASCO 
MACAÉ  1  X  3  FLAMENGO 

ONTEM 

OLARIA  2  X  1  N.  IGUAÇU 
V.  REDONDA  0X1  BOTAFOGO 
FRIBURGUENSE  4X1  QUISSAMÃ 
D.  CAXIAS  O  X  1  AUDAX 
BOAVISTA  3X1  RESENDE 
FLUMINENSE  2X0  BANGU 

Taça  Rio 
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16 

05 

11 
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25 
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15 

05 

13 

03 

35 

FLAMENGO 

10 

03 

11 

03 

45 

AUDAX 

10 

03 

07 

00 

55 

D.  DE  CAXIAS 

08 

02 

08 

00 

65 

BOAVISTA 

08 

02 

09 

-2 

75 

MACAÉ 

06 

02 

08 

-6 

85 

BANGU 

03 

00 

05 

-5 

12  gois 

fez  o  atacante  Hernane, 
do  Flamengo,  artilheiro  do 
Campeonato  Carioca. 


Craque  vai  para  os  quadrinhos 

Neymar  se  tornou  o  3°  jogador  brasileiro  a  virar  personagem  nos 
quadrinhos  de  Maurido  de  Sousa.  No  rol,  estão  Pelé  e  Ronaldinho 
Gaúcho.  "A  coisa  mais  difícil  foi  desenhar  os  olhos.  Mas  chego  lá" 
disse  o  desenhista,  que  brincou  com  o  cabelo  do  jogador:  "Acho 

que  vou  contratar  o  barbeiro  dele."  I  FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Djokovic 

o  sérvio  Novak  Djokovic 
bateu  ontem  o  espanhol 
Rafael  Nadal  por  2  sets 

a  0-6/1  6  7/6  (7/1) 
-  e,  pela  primeira  vez, 
conquistou  o  Masters 
1000  de  Monte  Carlo. 
Djokovic  obteve  a  sua  15- 
vitória  em  34  partidas 
contra  Nadal.  Esse  foi 
apenas  o  terceiro  triunfo 
do  sérvio  em  15  jogos 
diante  do  espanhol  em 
quadras  de  saibro. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  22  DE  ABRIL  DE  2013 
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Takuma  Sato  vence 
a  primeira  corrida 
de  sua  carreira 

Fórmula  Indy.  Depois  de  largar  em  quarto,  japonês  consegue  o  ponto  mais  aito  do  pódio 
peia  primeira  vez  em  Long  Beach.  Brasileiro  Heiio  Castroneves  mantém  liderança 


o  japonês  Takuma  Sato  con- 
quistou uma  vitória  históri- 
ca ontem,  ao  cruzar  em  pri- 
meiro a  linha  de  chegada 
em  Long  Beach,  terceira  eta- 
pa da  Indy  -  última  antes  da 
Itaipava  São  Paulo  Indy  300 
Nestlé,  dia  5  de  maio.  Sato, 
da  equipe  AJ  Foyt,  jamais 
havia  conquistado  uma  pro- 
va na  Indy  -  categoria  pela 
qual  atua  desde  2010.  Gra- 
ham Rahal  e  Justin  Wilson 
completaram  o  pódio. 

Hélio  Castroneves,  da 
Penske,  foi  o  melhor  entre 
os  brasileiros,  com  a  10^  po- 
sição. O  piloto  contou  com 
uma  prova  fraca  dos  concor- 


101 


Long  Beach  foi  a  52'  prova  de  Takuma  Sato  na  Formula  Indy  i  divulgação/indycar 


pontos  soma  o  brasileiro  Hélio 
Castroneves,  líder  da  atual 
temporada  da  Fórmula  Indy, 
mesmo  sem  vecer  um  corrida 


rentes  no  topo  da  tabela  e 
chegará  para  a  etapa  de  São 
Paulo  na  condição  de  líder  do 
campeonato.  Tony  Kanaan 
ocupava  a  5^  posição  até  a  an- 
tepenúltima volta,  mas  bateu 
nos  pneus.  Já  Bia  Figueiredo 
acabou  no  14°  posto. 

®  METRO 


Não  deu  nem  graça 

o  alemão  Sebastian  Vettel  (Red  Buli)  sobrou  na  pista  e 
conquistou  GP  do  Bahrein  de  Fórmula  i.  Foi  o  segundo  triunfo 
do  piloto  no  ano.  Em  2°  lugar  ficou  o  finlandês  Kimi  Raikkonen, 
da  Lotus,  com  seu  companheiro  de  equipe  Romain  Grosjean 
completando  o  pódio.  O  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari, 
teve  problemas  com  um  pneu  furado  durante  a  corrida  e 

acabou  apenas  na  15'  colocação.  I  DARREN  WHITESIDE/REUTERS 


1 


QUEM  QUER  MAIS  QUE  UM  APE 


VEM  PARA  A  MRV. 


Nas  melhores  localizações 
de  Jacarepaguá. 


2  quartos  /  Área  de  lazer 


AS  MELHORES  CONDIÇÕES  /  PRONTOS  PARA  MORAR 

Acompanhe  a  MRV: 

^  0 

Este  material  tem  caráter  meramente  ilustrativc 
disponibilidade  dos  mesmos  no  mercado.  R-2  c 

novolar 

Uma  empresa  do  Grupo  Patnmar 

Atendimento  24  horas: 

www.mrvxom.br  /  4004-9000  S^S^íf 

:onstruido.  0  mobiliário  e  os  equipamentos  não  fazem  parte  do  contrato  de  compra  e  venda.  Os  materiais  e  cores  representados  poderão  sofrer  pequenas  alterações  sem  prévio  aviso  em  função  da                           ■  "          ^  ■  ■  ■  I          ff  ff 

1  -  9  Cartório  de  Registro  de  Imóveis. 

metrí 
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RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


MAURO  AKIN  NASSOR/FOTOARENA/FOLHAPRESS 


ESTÁDIO  NACIONAL  DE  BRASÍLIA 
MANÉ  GARRINCHA 


Capacidade  nova: 

Consórcio  Andra-  1 
de  Gutierrez  e  Via 

71  mii 

Capacidade 

Engenharia 

1  anterior: 

Previsão  de  conclu- 

( 45,2  mii 

são:  l8  maio 

1  Dimensões 

Previsão  de  estreia: 

do  campo: 

i8  de  maio.  A  data 

105  m  X  68  m 

iniciai  foi  adiada  por 

Construtora: 

conta  da  chuva 

Capacidade  nova: 

50  mii 

Capacidade 

anterior: 

60  mii 

Dimensões  do 
campo:  105  m  x 

68  m 

Construtora:  Ode- 


brecht  Infraestru- 
tura  e  Construto- 
ra OAS 

ENTREGUE  NO  DIA 
9  DE  MARÇO 
Reinauguração: 

7  de  abrii,  no 
ciássico  entre  Bahia 
e  Vitória 


ESTÁDIO  OCTÁVIO  MANGABEIRA 
(FONTE  NOVA),  BAHIA 


ÉRICA  RAMALHO/GOVERNO  DO  ESTADO/DIVULGAÇÃO 


ESTÁDIO  JORNALISTA  MÁRIO  FILHO 
(MARACANÁ),  RIO  DE  JANEIRO 


Copa 

da  bolada 

Caixa.  Estádios  da  Copa  das  Confederações  já  gastaram  24,8% 
mais  que  o  previsto.  Faitam  menos  de  dois  meses  para  a  bola  rolar 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA 


ARENA  PERNAMBUCO 


Capacidade  nova: 

Andrade  Gutierrez 

78,5  mii 

Previsão  de  conclu- 

Capacidade 

são:  27  de  abrii 

anterior: 

Previsão  de  estreia: 

86  mii 

2  de  junho,  amisto- 

Dimensões do  cam- 

so entre  Brasil  e  In- 

po: 105  m  X  68  m 

glaterra.  Receberá 

Construtora:  Con- 

três jogos  da  Copa 

sórcio  Odebrecht  e 

das  Confederações 

Os  seis  estádios  que  recebem  a  Copa  das 
Confederações  -  com  início  dia  15  de  ju- 
nho -  custaram,  até  aqui,  24,8%  a  mais  do 
que  a  previsão  inicial.  As  maiores  varia- 
ções ocorreram  no  Mineirão,  Maracanã 
e  Mané  Garrincha.  Juntas,  as  sedes  gas- 
taram cerca  de  R$  2,8  bilhões  a  mais 
do  que  o  R$  1,9  bilhão  previsto. 

Isso  sem  con- 
tar a  Fonte  Nova, 
inaugurada  no  iní- 
cio deste  mês.  Em- 
bora esteja  no  orça- 
mento, o  estádio 
baiano 


MOREIRA/FUTURA  PRESS 


ESTÁDIO  GOVERNADOR  PLÁCIDO  CASTELO 
(ARENA  CASTELAO),  CEARÁ 


Sedes  em  números 


■  Orçamento  inicial  (em  R$) 
Gasto  até  momento  (em  R$) 

■  Estouro  no  orçamento  inicial 
•  Status  da  obra 


custará  muito  mais  aos  cofres  públicos.  A 
construção  pouco  passou  dos  R$  591,7  mi- 
lhões orçados,  mas  soma-se  a  isso  o  valor 
de  contrapartida  exigida  pelo  consórcio 
que  administrará  o  local.  São  R$  103,7 
milhões,  por  15  anos,  que  fazem  com 
que  o  custo  final  chegue  a  R$  2,2  bi- 
lhões -  um  incremento  de  272%. 

Preocupa  também  o  fato  de  me- 
tade dos  estádios  ainda  não  esta- 
rem prontos.  Obras  do  Mané 
Garrincha,  Pernambuco 
e  Maracanã  correm 
contra  o  tempo. 


Capaddade  nova: 

46  mil 
Capaddade 
anterior:  - 
Dimensões  do  cam- 
po: 105  m  X  68  m 
Construtora: 
Odebrecht  Par- 
ticipações e 


Investimentos  ^ 
Previsão  de  1 
condusão:  14  1 

de  maio  ' 
Previsão  de  estreia: 

dia  22  de  maio,  em 
partida  entre  Náu-  i 
tico  e  adversário 
ainda  indefinido 


EMMANUEL  PINHEIRO/METRO  BH 


623 

mi 


518,6 
mi 


Capaddade  nova: 

63,9  mil 

Capaddade  ante- 
rior: 60,3  mil 
Dimensões  do  cam- 
po: 105  m  X  68  m 
Construtora: 
Galvão  Engenharia 
e  Andrade  Mendon- 


ça Engenharia 
ENTREGUE  EM 
16  DE  DEZEMBRO 
DE  2012 

Reinauguração:  27 

de  janeiro  de  2013, 
no  encontro  que 
acabou  em  OaOen- 
tre  Fortaleza  e  Sport 


Foi  o  primeiro  da  ^ 
topa  das  Confederações^ 

a  ficar  pronto 
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Mobilidade  urbana  no  , 
entorno  preocupa 
as  autoridades 


689,4 

695 

mi 

mi 

532 

m 

mi 

1 

500,2 

mi 

0. 

i 

S 

CQ 
< 

m 

1 

LU 
Q. 

< 

IRÃO 

1— 

UJ 

1 

LU 
< 

i 

r  > 

ESTÁDIO  GOVERNADOR  MAGALHÃES 
PINTO  (MINEIRÃO),  MINAS  GERAIS 


Capacidade  nova: 

trucap,  Egesa  e  Hap 

69,9  mil 

ENTREGUE  EM 

Capacidade 

21  DE  DEZEMBRO  | 

anterior:  61  mil 

DE  2012  1 

Dimensões  do 

Reinauguração:  1 

campo:  105  m  x  68  m 

3  de  fevereiro  de  1 

Construtora:  Gusta- 

2013, na  vitória  por  1 

vo  Penna  Arquitetos 

2  a  1  do  Cruzeiro  1 

&  Associados  e  Cons- 

contra  0  Atlético-MG  J 

